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0  senhor  Lourenço  Méga.  relator  da  Re' 
ceita,  diz  ao  DIÁRIO  DA  NOITI;  que 
elaborará  parecer  restringindo  impostos 


trv  li.JublUVflmtnU.j 
ilhrlmiaile,  mórm.ntr 


.mcuoal  Ao  DIÁRIO  DA  SOIW» 
_  l.«u  cantacad»  P»f»  0  •* 

•  rruiilAo  d»  Comml.vkoK.i- 
rullva  (to  r.  K.  M  O  »r.  Aflon» 
1'enna  Junior,  «pediu  nrw*  »cu- 
lido  o  ranvlto  »  '"d"  ®*  MU* 

companheiro.. 

Nula  eapKal  k  acham  •*  «m. 


A  carne,  a  lavagem  dos  passeios,  os  cãezinhos 
de  estimação,  o  trafego  animal,  os  automóveis, 
a  musica,  os  bailes,  os  cinemas,  o  lixo,  são, 
entre  outros  assumptos,  tratados  destacada- 
mente  nesse  trabalho  do  intendente  carioca 

O  orçamento  municipal  paia  o  I  paMaiâo  a  panar  ã;OMt  —  IVO»  — 
eierrleto  de  IMI  nU  trodu  dtb.ll-  OOOMOO. 

da  m  prlmflm  dDeuuAo  n»  au-m-  O*  ■LUNCIIEM*  -  N»  etoulfira- 
I  b'.M  d»  cidade.  C»o  dm  dllfm-ntí'  rumo.  da  nio- 

lia.  na  propoata  do  u.  Prado  lu-  tio  houvr  »ll*nr>«  nnr  nio  par- 


“Este  raid,  cumpre  não  esquecel-o,  foi  antes 
dc  tudo  uma  viagem  de  propaganda.  De  pro- 
[paganda  geral  das  boas  estradas  e  do  auto¬ 


mobilismo.  E  de  propaganda  especial  das  li¬ 
gações  do  Rio  de  Janeiro  com  os  Estados  ma¬ 
rítimos  do  Sul  e  com  as  Republicas  do  Prata* 

Quando  chegaram  aqui.  ha  |  de  Janolro-Montovldco,  cm  oub£ 
IKiucoa  dlu.  oa  automobilistas  movei,  »  assim  como  tinha  slo® 

uruguayos  quo  vêm  de  Montevl-  recebido  por  eUea  na  fronteira  do 
d  to,  Itvemoi  occaalão  de  encon-  nono  pau  com  o  Uru.ruay,  a», 
irar  nouo  cotleRn  do  "Estado  de  sim  tombem  os  íórn  m..<lher  rra 


Anlonlo  Cario»,  padrr  Joto  Pio, 
À  ■  Mario  Branl,  Alaor  PraU.  Uvln- 

l2  H  »,  ■  do  Coelha,  além  do  aclaal  prr.l- 

ll  drnle  da  agremiação  partldarla 

1  Allonio  Ptnna  Janlor- 

tl  I  O  ar.  Arthur  Bernarde.  dera 

rbriar  a  I»,  e  e  ir.  WrnteslAo 
.  -U;  *  Uru.  a  I». 

-  -  --^0.1  f  ■  r  Ah|  no  Kio  rilAo  os  ar».  Itotno 

riat  Ltrinjeirti  Brandão,  Joto  Bonifácio,  Ribeiro 

Junqueira.  Thtodomlro  Santiago 
lliles,  que  enviou  a  tegulnto  car-  r  Mello  Pranto. 

,a  *[•  ÜESJTktM-*  ,:m  Pon,°  Al'r*  mU  •  "• 

do  ^tedlclna  do  Itlo  do  Jantlro  Kduardo  Amaral. 

—  O  nbal.o-aulqnaUo.  professor  Todos,  .egundo  m  e.pcra,  de- 

d.t  clinica  obitctrlca.  communlea  .crio,  chegar  aqui  no  dia  !•  pol» 
que  conllnún  u  sus  cadeira,  com  a  rrunlao  »  ellectuar*  A  lardr. 
série  na  Malcrnldsdo  dos  Laran-  _  8,i*mo,  qur  na  soa  rslada 
leiras,  desprovida  até  do  essen-  nrita  rapllal.  em  conferencia 
ciai.  Antc-honlcm,  dia  IS.  dc-  com  #  „  olegarlo  Maciel,  o  »r. 
correu  cnw  gravo.  nccenlundo  JoM  Bonifácio  iralou  do  ca»  da 
Intervenção  ImmcdlaU.  mas  o  entendendo  o  .r, 

serviço  n»o  dispunha  do  com-  oitc.rio  Maciel  que  ti  ha.la  mo- 
p reatas  pam  a  operação,  imo  oo-  li(D1  »ara  „  »u»  conlinuaçio 
Mantc  lerem  sido  pedidas  em  31  comn  -leader"  da  bancada  ml- 
de  Julho  ipcd.  71».  Mole.  a  ell-  nf|ra  f„lllda  g0  P.  K.  M. 

pressa" c.tcriíuada.^^itôck '  de  -  •s,°,b"n0* ' r*"' 011™™^’!. 
enmnriuas  ncomllclonada»  em  *»»  e.l.lenle.  confirmam  «e  a» 
laln  Lcclcrc  CStA  esROlndo  desde  nollela*  de  que  serio  apreaenla- 
innlio  c  a  rcouUlcAo  feita  por  dos  o»  irt  Anlonlo  Cario,  para 
mim  M  de  linho  nfio  foi  nt-  o  Senado,  Francisco  Campos. 
g&S"  M  1Un  "  Emillo  Jardim.  Eduardo  Amaral 

AirI|0  SUclrl. 

A  clreumstanela  dc  serem  re- 

mettldas  para  aqui  mulheres  no-  EST.V  ASSENTADA  A  CANDI- 
ceMllando  soccorro  que  nJo  pódc  n.\TlTlA  DO  Slt.  ANTONIO 
ser  dado,  evidencia  do  modo  dn-  r.vitMiS  AO  NENADO 
loroso.  o  erro  de  sc  colloear  ael-  kkdkhal 

ma  dc  lurto  uma  dctormlnaçAo 

adnilnlstmtlvn  decorrente  de  um  DEEM)  HORIZONTE,  17  (Da 
sentimento  pessoal  secundário  O  succursal  do  DIÁRIO  DA  N0ITE1 
professor  da  cndclm  nfto  deve  —  Kit»  dcflnllleamenle  assenta- 
conslltulr  pretexto  para  que  seja  da  a  candidatura  do  sr.  Anlonlo 
afinal  prejudicada  a  vida  do  se-  Carlos  á  va. a  de  senador,  aberta 
mclhnnto.  Nestas  condições,  por  com  a  oaccnçiko  do  «r.  Oleiarto 
I  espirito  humanltnrlo.  declaro  0  Maciel  »  presidência  do  F.itado. 
esso  dlrcctorln  que  ordenei  o  fo-  o  cx-prrsldentn  mineiro  conll- 
chnmcnto  provisorlo  dn  clinica,  nur  nesta  capital,  ecreado  de  to- 
nAo  admUtlndo  mais  purturlen-  uo  0  prcsll.lo  pelo  .ovemo  actual 
I  tes,  até  que  soja  peta  ndmlnls-  Mlldarln  com  ú  obra  política  e 
trneiln  sanaria  uto  ifrave  lrrejfU-  administrativa  do  sr.  Antonlo 


preparo  r  nio  pouca 
r.rlrnrla  o.  aradrml- 
Ur.  Ha.la  que  a  Aca- 
-  tem  tanto»  recursos, 
ba  especial  para  tom- 
amoflnae&c*.  qur  le- 
-r  rtilrr.arrm  aotra- 
lllrr lonarlo.  Quanto  á 
la.  a  coha  Ji  ic  toma 
mais  dlffltll.  Com  o 
.  e.pocntn,  entrou  na 
issorlaeio  multa  .enle 
11.nl»  de  lndlseull.fi 
lat,  nio  rs  li  na.  eon- 


Tudo  nos  Indicava,  pola,  um 
homem  para  uma  enlrcvlsU.  ■ 
tratando-»  de  um  eollcca  do 
offlclo,  dispensamos  qualquer 
preliminar.  Fomoe  lo«n  dlMndo 
0  que  queríamos. 

—  Uma  enirevlstoí  —  falou  o 
Notto.  Mas  sobre  que?  8obro  o 
"rald”  do»  uruxuayos?  r;  mo¬ 
lhar  falarem  dtree lamento  com 


,1o  rmprrhcndlmenfo  do 
irlu.  Ma.  la»  nio  quer 
11  rlla  nio  posu  prestar 
ipcraeío  aprtrlavel.  Sc  e 
raramentr  pódr  rscla- 
>  ciri.cn.  do.  vocábulo», 
rmtanto,  autorld.de  para 
ntir  certo.  .I.nlllcados, 
llrs  attribue  o  *enlo  po- 
n  riirclonarh)  nio  pódr 
fn  rr.istro  rl.mnlo.lco. 
rprlmlr  o  estado  da  lln- 
momrnta  da  tua  rlabo- 


çfto  terá  de  ser  matriculado  e  llc  Hi¬ 
rtado.  até  31  de  março  na  IJmpe- 
u  Publica,  tob  pena  do  mulla  c. 
Soo. 

1  Á  Huperlntendcncia  do  Umpri» 
Publica  fart.  medUnto  o  puammio 
du  taxa  de  rs.  lOPWi  a  va-  rlnacao 
nnU-rablca  úo>  Cie:. 

O  TRAFEGO  ANIMAI, 

ileri'permluldn  o °l rotisl to '(ío "ii rro- 
çua  ou  cnmlnliécs.  dn  Iracçio  mi¬ 
mai.  do  ciso  fixo,  depois  do  me.  d» 

JUvÊrilCUU>8  -  O  cldadAo  quo 
tiver  um  »utnmov,d  psrdcuUr  c 
queira  irunUomml-o  cm  “de  praça  ’, 


irmun»  estão  dr  aerordo,  quanto 

• .  prlnelplov  O  que  oa  cali 

vp.randn  c  almplrsmrntr  o  pro- 
I«ui  d»  srrlaçSo.  Ora,  Isto,  afl- 
ni  nio  pódr  constituir  nenhum 
liopeço.  Nln.uem  põe  em  du.lda 
u  iliinun.rlo  de  Cândido  de  Fl- 
rvdffdo,  Pol»  liem:  nessa  nota- 
ul  obra,  0  autnrirado  phllolo.a 
(ipl.tia  a  maneira  por  que  a 
(«fulou.  Tudo,  pois,  quanto  está 
pnorcupanrto  a  Academia,  rom 
iiUtio  á  orientação  dos  traba¬ 
lho-,  não  vale  um  caracol. 

Sn  Petll  Triannn  esta  se  rtpe- 


gonto  vé  cm  mim  o  rodoviário  # 
o  automobilista.  Mea  cu  lho  di¬ 
go.  realmcnto,  quo  queria  qo® 
vissem  em  mim  o  homem  de  jat- 
nal. 

—  0  Jornalista- 

—  Quo  soja  o  Jornalista,  l>ar»- 
rosumlr  a  situação.  Trabalho  ar» 
Jornal  -  no  'Estado  de  Bao 
Paulo"  —  ha  bem  uns  quatorao 
nnnos.  Sou,  rcalmento,  um  pro¬ 
fissional  do  redacção.  Um  »w-| 
gentio  da  Imprensa.  E  por  Isto 
agrada-mo  multo  que  sempre  mel 
considerem  sob  este  prisma.  , 

—  Dlga-nos  alguma  coisa,  eu») 
tão,  sobro  a  projccçâo  JornalM 
tlca  do  seu  "rald". 

_ Esto  -rald”.  cumpru  nao  cs* 

quccel-o,  foi  antes  de  tudo  umtí 
viagem  dc  propaganda.  Dc  pro¬ 
paganda  geral  das  boas  estrada® 
e  do  automobilismo.  E  dc  propa¬ 
ganda  especial  das  ligações  do 
Rio  do  Janeiro  com  os  Estcdoo 
marítimos  do  8ul  e  com  as  Re- 


O  Intendente  Lourenço 
Mcgfl|  _ 

kiJ  dc  Orç.mrnlo,  sr.  Florliino  dc  vtstorlii. 
Góes,  Ji  definiu,  dn  tribuna,  0  rr|-  posto  ps 
lerlo  que  orlonluri  n  oloboriiçAc  de  que  uns» 
*eu  parecer.  Prncurnró  cortar  una  deral.  0 

1-,..  ..  . . -  verbas  deallnada»  i»  mpnrtlçóes  n  u-  srlleltar 

•or..  O  vate,  qunnrio  ainda  nlcIpM»  cuiulderndas  redurtlvtU  de  vehleulo 
escreviam  essas  bclla»  sorto  a  cslnlK-levcr  •>  -muibrl»  or-  Pr.i.rnl 
iuc  andam  por  ahl.  deu  '3J",c1n,l,“.r,0,.S°m 
nhas  referentes  aos  quar-  M“  nc 

nsinon  que  os  versos  co- 


Dr.  Amor/co  Netto 

HUlomovc)  desde  a  fronteira  do 
8.  Paulo  com  o  ParanA,  n  cerca 
dc  1.000  kilometro.»  do  Rio. 

O  Netto  roiirosonlava,  naqucl- 
la  opportunldndc,  a  Assoclnção 
Paulista  do  B6ns  Estradas,  dn 
qual  6  superintendente.  Mas,  não 
I  ern  esto,  apenas,  0  motivo  de  tor 
vindo  com  os  uruguayos-  E'  que 
fizera  antes  dcllcs  0  "rald"  Rio 


Prolcssor  Fernando 
Afagü/hie..- 

manto  em  que  sc  encontra 
aqucllc  estabelecimento  hospltn- 
Inr,  ncaba  de  tomar  um  aspecto 
mais  grave,  com  a  altitude  to¬ 
mada  pelo  dr.  Fernando  Mngn- 


_ -  ellmlnaçio  do 

•doflclt".  Mas  nconleec  que  0  re¬ 
ator  da  receito,  sr.  Laurcnço  Mtvc. 

.  —  ; - pretende  diminuir  Imposto»  cm  b«- 

ninavam  e  maiuscula  e^  ter-  ncflclo  do  conirlbulntc  carioca.^  na 
nu,,  n»o  se  deu  por  satisfeito,  não  houver  prévio  entendimento  doa 
rtntunlon.  Insistente,  n  que  se  dois  lcglnlniiores.  nunca  sc  dnrã  0 
«Irtrrla  pòr  nn  melo.  No  melo.  cutllbrlo t  Wunnlo ;  *2"“  on' 

o  valo,  põe-Hc  talento.  E’  0  «ti  orçní  “ 

>iur  esta  passando  com  a  ros-  0  01'llro  uc||nr(l  ó  reu  parecer  tendo 
peltav cl  Academia.  Se  cila  quer  cm  mlra  um  i„ci0r  do  reductlbllljn- 
•  foile  faier  0  Dlcclonnrlo,  fa-  d-i  nrbllrarln  —  os  Impostos  cm  fo- 
«"»■  não  pódc  o  não  quer,  eo  da  crise  nclual. 
csrusa  rslnr  Indagando  as  rc-  O  DIÁRIO  DA  NOITE  ouviu  0  »r. 
pinhas.  Lourenço  Miga.  cujo  ponto  de  vlsia 

ainda  não  havia  sido  bem  c.rtnr-ci- 
‘  umphilo  dc  SANT’ANNA  do,  umn  vez  que  no  prluelro  lu.no 

— _ _ _  do  orçamento,  do  tribuna,  outra  eol- 

,  sn  não  fez  que  mostiar  nlgumos  mu- 

Interrompidas  as  rela-  'TgyJaÜSSSSf.  r-™». 

do  BnnfAnnn  no  Conselho  Munlcl- 

,n,s  oruguayo-penianoa  «  „A 

- — ■  va  0  mundo  roflecllu  Intcnsanirnle 

0  UriW)  retirou  O  seu  ministro  "Abraça  e°oB povo' sentiram-lhe  a 

, ,  Influencia, 

um  I  ma  S  o  proprlo  prefeito,  na  mensagem 

10  quo  leu  no  dia  dn  Inntalloção  do 

luh  M; VIDEO,  17  (A.  A.)  —  Polo  Conselho  Municipal  esto  nnno,  rc- 
■,"',IV0  de  se  haver  registrado  rc-  conhcccu-n  a  ponto  de  dlrcr  que  o 
•-.r.M  mnitii  em  Lima  um  Incidente  contribuinte  cnrloea  não  supportnria 


Às  novas  inslallações  do  “Diário  da  Noite 


afim  de  attender  ao  augmento  cres¬ 
cente  da  nossa  tiragem  vamos  utilizar 
a  poderosa  rotativa  installada  á  rua  15 
de  TAaio,  antes  mesmo  da  conclusão 
(«ittea.spptteeeoeti.».  do  edifício . . . 


Jornal,  como  Já  o  é.  o  pelo  livro, 
como  vae  sol-o  dentro  de  pou¬ 
cos  semanas.  Dahl  nunca  eu  tor 
perdido  de  vista,  antes,  durantoi 
c  depois  do  "rald",  a  maxima  di¬ 
vulgação  dos  seus  objectlvoa  e 
dos  seus  resultados 

—  E  para  Isto  anlmou-so  % 
uma  vingem  tão  longa  c  tão  ar»1 
dua?'. . . 

—  Justamonto  para  Isto.  D® 
ponto  de  vista  Jornalístico  ai 
viagem  precisava  ser  feita.  ErR 
Indispensável  que  cu  mesmo  co¬ 
lhesse,  “ln  loco”,  as  obsorvaçõe® 
de  quo  precisava  pnra  escreve® 
sobre  as  linhas  rodoviários  cnttQ 
a  capital  do  Brasil  e  a  do  Ur»* 
guay.  E  por  Isto  sal  do  Rio  beot 
Integrado  na  minha  funeção  d«| 
homem  de  Jornal.  Ia  para  Mon¬ 
tevideo  como  quem  vae  par 
uma  festa  ou  para  uma  batalha, 
8cnt!a-mo  como  um  correspon-, 
dente  rodoviário.-. 


melhor 


"ri"  >r  o  direito  de  nsylo,  dado 
Hl',  legação  do  UniRUny,  em  Lima, 
í.  I"1  'i:i  da  político  peruano  Josú 
I.li  /nr,  que  portenoln  A  facção  do 
(«•rircilrlrnlr  Legula. 

MONTEVIDEO,  17  (H.)  —  Deu- 
um  Incidente  diplomático  entre 
•  Uniminy  e  Peru’  motivado  pelo 
wsconhcclmento.  por  parte  do  go- 
"ino  deste  imlz.  do  direito  do  nBylo 


Uaicuny  em  Lima. 

.  c  ynlKuay  retirou  o  seu  m 
"n  Uma. 

MONTEVIDE'0,  17  (U.  P.l 


vsàr’  “o-.-  -u?an  *?„  - 

No  dta  cm  que  as  novas  machinas  do  DIÁRIO  DA  NOITE  rodaram  pela  primeiro  vei  Alice  Díph 
com  a  avtaval  visita  momentos  Inecqnetivcli  de  ffraça  c  de  csplrífo.  Alice  Dtplarakou  não  i  sA  1 
xalrls  áa  IntcUlqencia  e  da  cultura  da  Crecla  moderna.  "Mlss  Europa"  visitou  cs  nossas  novas  « 
vemos:  a  sta.  Alice  Dlplarakou  a  esquerda,  tanto  a  machina  rotativa,  num  contraste  de  bcllcea  e 

DIÁRIO  DA  NOITE 

0  crescimento  ({o  DIÁRIO  DA  conclusão  rias  installaçõcs  da  clrlcas  realizou-se  a  primeira 
NOITE  tem  sido  de  tal  modo  f/ranrta  rotativa  "Vomag",  bis-  cxpericncia  no  sqbbado  e,  por 
,  -  ao  ae  10  „  tallada  no  novo  edi/fefo  em  uma  curiosa  coincidência,  assls- 

vcrtiglnoso  e  se  accentua  dia  a  construcção  á  rua  13  de  Maio,  tiu-a  a  senhorita  AWcl  Dlplara- 
dia  que  nos  encontramos  na  tm-  para  que  cila  comece  a  pincelo-  kou,  "Mlss  Europa",  que,  manl- 
possibllidade  de  continuar  a  tm-  nur  para  o  DIÁRIO  DA  NOITE  / estando  desejos  de  conhecer  as 
prlmil-o  nas  machinas  actuaes,  antes  mesmo  de  concluído  total-  nossas  Inslallações,  calhou  tilsP 
jü  Insuj/tcicntes  partí  attender  mente  o  prédio.  tar-nos  justamente  no  momen- 

ás  necessidades  da  nossa  tira-  Hoje  podemos  annunctar  aos  to  em  que  se  lam  apertar  os  Do¬ 
pem  .  nossos  leitores  terem  sido  os  tões  elcctrlcos  da  grande  machl- 

I  Dahl  o  termos,  de  combinação  nossos  esjorços  coroados  de  cxl-  na. 

com  "0  Jornal",  apressado  a  to.  Feitas  iodas  as  ligações  ele-  Com  uma  capacidade  para  im- 


*j2&tS,uSÍ 

w  Llin,  Nlmiillnnoni 

Mn!aiío'*U  U|'a  notl 
j»  sendo  considerado 


xcmplares  do  E  embora  não  seja  ainda  coisa 
’E  á  tora,  a  assoníoda  6  quasl  certo  que  co¬ 
ndo  dos ‘seus  meçaremos  a  ser  Impressos  i 
mra  c i  se  tem  rua  13  dc  Maio  no  dia  6  de  outu- 
30  ajustamen-  bro  proximo  vindouro,  d  ala  em 
ra  a  pcrjelção  que  Iniciaremos  a  "Semana  do 
modo  que  já  DIÁRIO  DA  NOITE",  commemo- 
teclarar  para  ratlva  do  primeiro  annlversario 
iva  phasc  em  da  nossa  fundação,  com  um  pro- 
utilizar  tão  gramma  que  annunclaremos 
.  *  amanhã. 


>v>y  > 


0  SR.  W.  LUIS  DI:1XA  AO  SR.  V1ANNA 
1)1)  CASTELLO  QUALQUER  DECISÃO 
SUilliE  O  CASO  ANTUNES  DE  ALMEIDA 


íeilura  damniíicam  os  cemitérios  dos  subúrbios  e 
arruinam  os  marmoristas  que  pagam  impostos 


•  ro flor  o  estado  da  mãe  desse  jornalista 


romo  l  dr  luiti-.i  e  multo  mrwu  rir  ele- 1 
IL»u  j  mtiirla .  Vlirnun  o  butanle  úii 
-creta  vinganças  lufamre  de  podrioun 
t  da  gmuelna  r  cruel»  eonlr*  oa  ad¬ 
ira-  vrffc.Ho»  Indelcto». 

1  A  ATTITI  Ui:  DA  AHKWi.UAO 
III.  IMI-ltUSMA  miANIIXIKA 
A  Anaidae&o  de  lmprenia  Ura- 
ellclia.  Intmsundo-M  pelo  ea»o 
doe  JomelliUu  cartocaa  delido» 
rm  8.  1'aulo.  dirigiu  ao»  ieue  ro- 
pirwmantea  all  o  vgulnte  lele- 
,  iranuna: 

lendo  a  nolvs  |  *Hlo.  14  —  TrUlAo  rontee». 
apjurrrldo  e  a  Agvneta  Americana  —  8.  Paulo 
,  (  atlele  em  -  Associação  de  lmprenia  Ura- 
..  oo  chefe  da  »iicira  roga  proceder  lumomento 


I.  ilmlr  que  etc 
peito  da  piogenl- 
n-  Almeida. 


0  »r.  Macedo  Some-,  «o  lado  do  seu  advogado  dr.  Justo  de  Moraes  e  dos  amigos  e 
legas  que  lhe  lo  um  bustat  i  ptisio  1 Pholog  rapliia  tirada  prlu  IHAUIO  DA  N01* 
um  mintitn  <tc  linje) 

Apó»  harer  cumprido  oi  Irei  I  primeiro  minuto  do  dia  de  lioje.i  Justo  Mendri  Moraei 
e/e»  de  prUAo  que  lhe  foram  foi  t.  »r.  Macedo  8oaret,  po»to  cm  Inictiu  amigos.  l..-'uilre  I 
aposto .  pelo  Juli  Octavlo  Kelly,  liberdade.  lendo  ildo  acompa-lcloei  dc  |(ollcla  qu.  :e  cn 
>  processo  n  que  reipondeu  por  nliado  pelo  teu  advogado.  dr.  vam  no  quarlel,  e  a*»lm  < 


Neclo  .  ■ 
pela  a:  i  . 
ceram  até 
quamio  thc 


CaiUlI' 


8VE  CAROL, 


Alguns  mlnulos  nntra  da  hora  ; 
marcada  para  a  »ua  llbertaçfio. 
J»  a  laia  cm  que  w  rnconlrava  | 
detido  aqurlle  nouo  confrade  ci- 
tnvii  teplela  dc  etnlgo»,  que  o  fo¬ 
ram  buscar  para  loval-o  no 
"Dlarlo  Carioca". 

PrccUamer.te,  ai  24  horas  dc 
liontcm.  c  por  comu-gulnlc  ao 


Nfio 
Lul.i.  c 
turb.jn 
sua  iro 


u.  MOIMLIIMIIF.. 


Um  “biscateiro' 


actividade  clandestina,  no  ce¬ 
mitério  de  Inhaúma 

axioma  que  recorda  no  homem  respondentes  ui  ferliui  quo  ellr» 
que  ellc  "i  pó  e  cm  pó  se  ha  dc  obtem  na  sua  actlvldndc  clundcs- 
fornar",  continuaram  homena-  lliin.  Mas.  nfio  t  ludo.  o  o  que  6 
peando  ató  o  outro  mundo,  pela  nmls  grave  é  quo  cm  ulgumns 
Eternidade,  as  potentados  date.  dessas  sepulturas  quo  enumera¬ 
da  qroudectu  cphcmcras,  cm-  mos,  os  tijolos  o  mármores  ullll- 
qunnto  as  covas  humllllmas  de  zados  para  o  cmbelteziimcnto  fo- 
Inhau  ma  c  dc  Ira  la  rataram  rnm  retirados  dr  tumulas  cujos 
ao  afçaiire  de  mãos  criminosas  prazos  prenereveram  do  accordo 
de  todo  modo  . .  Ao  contrario  da  com  o  regulamento  do  cemitério 
municipalidade  dc  Nova  York,  material  quo  ainda  conforme  o 
çuc  nao  descura  os  pequenos  c  rcgulnniomn  do  cemllerlo  deve- 
velhos  cemitérios  da  lurcja  dc  r|„  80r  vendido  em  amcurrenel» 
Suo  Paulo  c  o  da  Tiinlly,  a  Pre-  publica.  A  verdade  oorem  é  aui 
leitura  do  DM  rido  Federal  fui-  iem  a  obAorvocio dmc dlsposl- 
pa  de  seu  dever  velar  tómcnlc  uvo  regulamcnlnr  o  material  cm 
j  oi  campos  santos  que  sejam  queiiáo  vao  parar  cm  poder  das 
campos  dc  exensuo  notável  nos  "biscateiros"  c  t  ullllzndo  pelos 


PoE  outro  Indo.  c  o  preso  Josc 
Lobato  fugitivo  da  colonla  dc 
Lagolnha  uma  erpccle  "8lbo- 
zla  pjiuli: ia"  — .  que  Informa  nos 

Solte"  de  S?  Paulo,  sobre  o  pa¬ 
radeiro  o  n  situação  du  Joslas 
Lofto  e  oulras  presos  po/.llcos. 

— -J .  .  —  maio. 

trabalhos 


Cumplido  do  SanlAnna 

Arirorado 

IIITNOS  AIIIKS,  n.  »3,  >• 
Plionc  s-mi 


Liberal. 


Junlm  e  julho  -  --------  qu»nao  rea 

forçado:,  e  minis  truios,  José  Lo-  ou  qualquer  outro 
bato  pensou  em  fugir  duqueUc  mediante  aluguel 
Inferno  vermelho.  rnesus  para  consu 

Tinha  conhecido  all  nos  ultt-  melo  semclhonle.  i 
mos  u-inpii»  outro  degredado  *“  donsar  quereln  i 
pela  n.l  ...a  la  do  ordem  Política 
e  Social.  Joslas  Carneiro  Leão.  Ji**1 

preso  ha  qunlro  mezes  nesta  ca-  ' *« 

pitai.  L-.ie  sofftla  uma  vlgUan-  ”  r^hin“r“ 
cia  culdaclosu.  estando  sempre  „clroIa.  plan^ 
cercado  dc  soldadas.  I  alavam-  qualquer  Initrumei 
SO  rapidamente  nos  raros  mo-  vindo  de  reclame  o 
memo  ,  em  que  n  vlgUnncla  se  imerloe  de  qualqui 

joslas  pondo  contar  porquo  es-  mlirica  —  Na  • 
tava  preso  Disse  que  outros  merclo  fixo  o  loc 
companheiros  sous.  victimos  do  f  '  ™tra  espccle  n 
mesmo  odlo.  estavam  nas  rc-  0  b»  c 

donde/as.  em  outros  postos  mel-  ,r8  0Y.  ■ 

tidos  no  inatto.  Como  soffresso  „  crller|0  d0'p  ' 
unia  vigilância  rigoroso,  estava  cinemas  —  O  - 
Impossibilitado  dc  fugir,  mas  pc-  çfi0,  na  tnbella  da 
dtu  a  José  paru  trazer  a  Suo  gunda  classe,  foi 
Paulo  o  seu  grilo  dc  soccorro.  10*  para  125000. 

—  Vú  no  -Dlarlo  da  Noite".  O  Lixo  -  A 
que  arranjem  meios  dc  mo  tirar  pcrmlltlrá.  a  ocu  J 


lao;''eéanXw!í','ed.Pra?,'éaa,,e";.  VCÍ  ,,f,°  Pr,)VCm  “«  “PUllufM  10.  prlnctnalmeiu- « Ues  S-  dn  -  om  cn7rglí  de  outro  lypo 
nSA  f  l n!iZí^r£lJjihaJL  n?t  CUJos  PraMS  prescreveram,  e  sim  meme  reformado»  o  ampliado».  Precisa  ser  bom  construída 

5  o,  -  “Zú"  £  SSi“  STdSS  ‘  1 !,  »•««»« 

íris,  a  Prc/cttura  deixa  a  ti  dc  MuUasSn  rSSnmaeAea  ,ln"  Bl*Pu,'ln  dc  Mello  o  Soura  c  Anmbnl  como  tambom  repousar. 
tender  aos  protestos  daqucllcs  eumentiidns  nue  têm  «Ido  rilrlel  M*ebado,  duector  c  offlolal l  dc  «eu  —  Isto  do  ponto  dc  vista  da 
Tn^Tadâ  ‘'"^'  prefeitura  ^ics^^cntldl),  ^Ine^um  redae.er  do  DIAR.O  generalidades.  No  caso  Jom.lls 

ZrwçdoeZ  tmcãodZu:  “os  Tas  "pra“  míSades08' 1  da^usUramvo^pa.avr^  °o"Z\n£  -O  combustlve!  do  repórter 

ufos  nos  modestos  cemitérios  c-cmltcrlo  de  I n h a u ma  n<ir  P“rn  conl  pequenino»  all  recolhi-  0  que  ellc  voo  sabendo  c.  prlncl 

'  exemplo?  As  queixas  encumlnlm-  ,'nSfi  mMrdõ  KlmSSí 

Este  c  o  assumpto  da  repor-  dos  á  Municipalidade  á  proposito  “"fmldS  -  n  “- mnsMlie "  do  esm-  í™'  eZ™  abLan»  hCnt 
pem  qua  se  seque  -  assumpto  du  ucllvldade  dos  "biscateiros"  bclecUnenlo  -  cuja  tenra  Idado  fez  síb^^í^hor^Praêísn  ra/á  m? 
ie  nao  deve  ser  confundido  lesiva  dos  Interesses  dos  quo  pn-  com  quo  o  dlrector  o  callocno.se  cn-  P  ' 

mi  um  recurso  dc  jornalista  cm  gam  Impostos  para  exercer  ho-  tre  as  meninas,  sempre  mola  oarl- 

a  "morto",  d  falia  dc  outro  na  nestomento  a  mesma  oporosl-  nnosus  o  dedicados.  nfio  tem  Importância.  Lambrn 

ia  da  cidade  dnrie  nnnm  rtn  nín  „rL  Terminando  a  visita,  o  titular  do  lodos  os  detalhes  osscnclacs  o 

nnuí '  tonuirtos  cm  consideZcZ  ,n}‘r!or  0  JUST  tcve  “f1  alm  -rtlculação  de  todos  estes  detn 

A  ACTIVIDADE  DOS  "BIS-  cm  conmueraçao  rc(crlr  n08  melhoramentos  Inirodu-  i|lcs  num  t0a0 

CATEIftOS"  PC*1  Prefeitura  envolvem  no  zidos  no  ex-Abngu  de  Menores,  lou-  -  _  g  depois? 

João  do  Rio  catalogou  os  "uru-  defrnudaZras°  do" 'fisco' o 'profa-  nhwAmsnSf1 nmenVquéfa  despei-  „VTT„  Qllfr»a™n,'li! 

s",  outros  chronlslus  da  vida  nndorc#  de  scmilturus  funcclo-  10  llc  uma  verba  escassa  muito  tem  systemallze.  Que  resuma  com  li 
bana  qunllflcnrnm  os  "ursos  de  narlos  da  administração  do  ce-  conseguido  cm  sua  udmlnlstraçfio.  glea.  Com  loglca  o  com  clarcz: 

mltcrlos"  c  outros  alndu  dcfl-  nillurlo  do  fnahuma.  E  o  certo  -  f,om  ,orí!1ai  P°r*-ant0-  Q|lc  5alb 

ntos",  c  quando  purccla  emflm  nprovcltoÚuqUepãr  "emento "“?  A  Ulllão  ClVÍCa  Municipal  que^omi^sontlr.  mcsm0  mod 

ÍSM  ctWtoí  rTmTos^ã  no  Conselho  dT^SSâ  LZ  pt08ramm 

:ram  alguns  negociantes  esta-  Prefeitura  e  bcnefle.iou  03  ce-  Dnm  commlssflo  constituída  dos  —  Novo  Pnrt  umn  certa  pnrl 
lecldos  com  offlclnn  de  mu.r-  mltcrlos  de  S.  Jofio  Baptlsta  e  rrs  Leito  Ribeiro.  Veriicck  do  Cos-  da  nossa  Imprensa.  Para  outr 

>r  «tas  nas  ImmedlaçOes  dos  s.  Francisco  Xavier,  o  a  actlvl-  tro.  Oentil  Falcão,  Vnllndnres  Oo-  porém,  elle  é  o  credo  de  todos  i 

mlterlos  de  Inhaúma  o  do  dado  dos  “biscateiros"  contlnun  "'es  e  Flnck  pinto,  designada  cm  dias.  Já  temos  grandes  Jornac 

ijá  upontar  á  Prefeitura  umn  inquietando  os  nue  tém  em  nssombléa  geral  da  União  Clylca  jornaes  modernos  quanto  á  pari 

peclc  nova  e  perniciosíssima  de  inhaúma  localizada  a  "ultima  ír  m“^dcwmMnhm  «fdã  n,atcrlul:  llllolyPos'  rotativa 
ploradores  da  morto,  os  "bis-  morada"  dos  que  lhes  são  earos.  mcnrnbencla  do  onrUelnàr  no  Le-  rotogravura.  Precisamos  tor  tan 

telros".  contravcnlores  que  _ _ _ LSv^MSnlcfimH  t&Ão  da-  ^ni,  Jornalistas  modcmos.  E  j 

- quclla  Sociedade,  usslni  como  soll-  os  temos. 

TAPETES  FINOS  S"£5?“  TUZ 

SS  íSfeSSSS  wwawwís 

m  sis?8,  lair  íidade  dc  um  Intercâmbio  do  esfor-  material.  B  tolo  racllmonle  i 

Kjonn  em  umn  ..br»  iiii.-r.»-  _ _  _  coe  entre  a  Associação  ora  fundada  explica,  porque  é  facll  eompn 

«nnic  ,ir  . . amor»-  MnHHBBHMHHh  c  a, cumaru  Municipal,  trazendo  co-  machinas,  mas  não  ú  facll  - 

>n,  •nuNirmiiln  .-cr . ui»»» - mo  consequência  umu  harmonia  do  pelo  monos  nj0  /,  ,.Upid0  —  In. 

‘““rii..:  » m  *>  wm*  *  .»■  ss®  ssi-rsirs 

PRECISA-SE  1)E  DM  pfEZaS  li  D  COIlStíüCÇãO  om  Madrid  üuRopublli».  E com  o '  tempo  não  tardaremos 

MARIDO  MADRID.  17  (H)  -  Permanece  Agradecendo,  o  presidenta  do  Con-  ->• - “ 

peia  a  sinucmn  canipniihia  de  I, solho,  deularou-so  desvanecido,  com 
emnrn-  cimo  noto  de  cortczlu,  promcttcudo 
npiunia  ^  nft  pi.0!(,m|l  reunião. 

A  commlssfto  declarou  |im-  Um,  quo, 
nfio  se  achando,  na  ousa  o  Inten¬ 
dente  Corrêa  Dutra,  U-azIn-lho  os 
seus  agradoclmeutos  pelas  icfeici.- 

elos  feitas  pelo  mesmo,  da  tribuna  ______ _ _  _______  M1_. 

c'u  Consolho,  com  remçflo  fu»  sues  i)rjnn(j  Bor  exemplo  nfio  só  mm-  llu 
IÍS&o^uX»0  Murd-  brou  grande°  .partó  do  "slock*  íio.  qu 
cbídl  moldes  antigos,  mas  também  de 

- -  --  apontou  rumos  novos,  Rumos  Jor 

A  BORDO  00  "CAP  P0L0NI0”  nos  «MM  multa  gente  o  acom-  tis. 
_  , ,  '  panha.  queira  ou  não  queira  ser 

Brasileiros  QUO  regressam  (IO  Por  prnzor.  Ou  por  necessidade  coi 

Villio  Mundo  „»,0"0  mí"'m  l“  n"  g 

,  I  PARIS,  17  III.)  —  A  borda  00  —  Pela  predominância,  cada  mi 

ngulrnm  |  »con  Polonlo"  SL'3iicin_  puro  o  Usa  vez.  maior,  do  Jornalismo  dc  ne-  pa 
1,-fio .  Pela  necessidade,  que  se  coi 
Impõe  dia  a  dia  mais  lorle  v  o  i 
mnl»  urgente,  do  Jornalista  pre-  sai 


Joslas.  Ellc  me  fiilou  cm  outros 
companheiro»,  mus  não  me  re¬ 
cordo  os  sons  nomes. 

Hclnlou-iios,  então.  Lobato  que 
Joslas  d  o  preso  niuls  maltra¬ 
tado.  O:,  soldados  quo  o  cscol- 
tuv.irn,  do  momento  a  momento 
Br  dfio  couces  d'armns  o  Burras. 
E  pura  Isso  arranjam  um  motivo 


duzlr  males  c  despesis. 
Provxltosa  c  a  economia  r  n  n 

Thcsouro  nâe  derc  desiiresal-a 
TIMANPBO. 

0  PROJECTO  AMPARANDO  ^ 


DIÁRIO  DA  NOITE 


—  Pelo  quo  no»  diz,  então,  a 
nossa  Imprensa  precisa  de  orien¬ 
tação  nova? 

—  Como  não?  E  tanto  precisa 
que  instlnotlvamenté  a  está  se¬ 
guindo.  Nestes  últimos  dez  turnos 
temos  mudado  multo.  Multis- 


PESSOAL  nos  ESIAIE1ECWII; 


IMPRENSA  CARIOCA 

“A  NOTICIA" 


TOS  DA  ASSISTÊNCIA  MEOIM 
Olmo  opina,  a  «spello,  i  gi»1 

jgsemterask 

vlando  Informações  sobro  n 


rias  gerações  da  prollsslonaes,  u  "A 
Notlelo",  que  é  o  mala  iiullgd  ves¬ 
pertino  eurleca,  trouxe  cortu  mudl- 
llsllèos.  Dirigido  boje  por  Cr.ndlilu 
Campos,  sooréturledii  por  uni  pro- 
flsiiional  como  Silva  Ramos  d  tendo 
como  gerente  o  sr,  Cunhu  Parto, 


voroso  Incêndio  no  mitigo  cdlflcío 
des  Correios,  hoje  transformado  em 

Ôn  bombeiros^  nfio  ( 
alndu  dominar  o  fogo. 

O  prcdlo  cata  Isolado  ..». 

.ti,,  pote,  perigo  de  propagação 


Oliveira  Passos.  AJoysln 
laymf  nlo  de  Castro  Ma 


^•9-1930 


MARIO  DA  NOITE 


,4,WHU'»V 


1  tá  III  pelatin  ia  Mj  te  jMj 

,\  finalidade  da  nova  instituição  c  o  seu  pasmoso  desenvolvimento  Mni  iutiIUções  da  cfaica  de  criuçu  do  Hospital  São  Frudsco  de  Am» 
..  0  que  o  DIÁRIO  DA  NOITE  conseguiu  saber  e  o  que  divulga 

•  ■'  l  .  .!.  ■:  ,  I-.l,  ui..  !:■:  í : ..  t  fi  K  Jçf 

••"  ■  ■■'■■  -«•••  •  •  •  ...  [-.nüirj..  e . .  ‘  * 


Uma  medida  inócua  do  presidente  da  Repu¬ 


blica,  na  opinião  dos  entendidos  no  assumpto 

Itol  publicada  Imolem  •  scrcmi»!  H»,  ,i*uim*u»a.  o  *nm>  »rt 
DOU  qu*  <  IHM  UIKCUI  et»  I  íttwnk.  I **  |«ÇO  MU  ílrt  «W.  da* 

ui<*u  -O  u.  prasMsnu  da  Hvpu-  cm  ti  lucçadaa,  que  Uro» 


■  granel  .  -  —  — - 

wa  llwars,  rerummendo  ou*  «• 
nlwir*  engenheiro»  eertlftcanua 
que  fornecem  o*  rrapetUvo*  c*r- 
ufirados  uu  conferente*  *  quem 
lotem  o*  drspaeh»»  onuibuiau». 
no  mettno  dia  da  drsearg»  fi¬ 
nal,  ou,  o  mata  tanier.  no  dia 
immcdUtu.  allm  de  nio  fvarem 
1 1'rejudlcadne  oa  Inlervtaadoe  no 
desembaraço  da  mercadoria, 

"■  -tctaiar loa  ao 

ihelro  dererto 


'  •!"  rn«*r.hr»ii  ürirfán 

"■  >  C.mpri.Wa  im-  ww*u«B 

i-. ri:i  |u|Wir!ot  » i; ti r l -  V  T 

'.-ll-.  I-  rü|'i  !:!.  ■;!■!  r  |»rl,l  í&i  ^“CÍ- 

n  WKUtnU  Via  ^ 

ili>,iimr:;i.i  uiMtmrnlr  ro-  ■«£..:  ^TsiSl 

i:i  iKir  amh.i,  l«g»  «p<U  a  ■jfSL.v  AftT 

mrdlcin  frita.  **;  .  -  «“"SP*' 

U  rrqin-ilmrnto  (la  ilneaiga 
pvloe  guardas 
b„ 

i  no  uu  au  confe- 

lenlc,  üc  modo  que  poau  o  mn-  ' 

mo  Icclmlco  lançar  ncllc  o  acu  -■ 

(-.-.Hlt.iil.i  làn  piu:np'..imrnl<- 

quanto  t  rccommcndado  na  pre-  •■  • 

rente  porurla. 

Recommcndo.  oulroalra.  aoa  nm  tlat<to  da  enter 

guardas  que.  logo  que  termine  a  aipnio 

descarga.  aellem  aa  ealrulaa  que  Oi  dlrrraoa  eerrlcof  cllnleoa  da 
lieloa  engenheiros  lhes  forem  In-  Faculdade  de  Medicina,  eom  al- 
dica  das.  —  Joio  Undolpho  Cams-  fumu  nnM  fgctpçòes.  rim  dU 
ra,  lnspcclor.'  B  dia.  soffrendo  amplas  remo- 

PORQUB  A8  COMPANHIAS  IM-  delsçôet,  de  aeeordo  eom  as  no- 
PORTADORAS  NAO  PODEM  vas  necessidades  do  ptoprto  en- 
NEM  QUEREM  SE  MANIFESTAR  sino. 

NO  CASO  Denlre  rasas  clinicas,  uma  das 

As  companhias  Importadoras  que  maiores  elogios  Um  reee- 
guardam  rr serra  sobre  a  medi-  tido  da  nossa  classe  medica, 
çào  dos  tanques  pela  maneira  assim  como  de  qaanlos  sábios 
cetual.  entregue  aos  -engenhei-  estrangeiro#  nos  elsltam.  tem 
roí  certlflcanles*  da  Alfandegm,  sido  a  de  pediatria  medica,  lo- 
vlsto  que  o  assumpto  prende-se  cnllzada  no  hospital  de  8.  Fran- 
n  um  erlterlo  aduaneiro  que  cisco  de  Assis,  sob  a  direcção  do 
cumpre  respeitar.  rejpectlro  eathedratlco,  profes- 

E‘  erldenU,  porém,  que  as  gra-  sor  Luii  Barbosa. 

I  tlficaçúes  distribuídas  no  serrl-  o  DIÁRIO  DA  NOITE,  que  se 
ço  de  aferiç&o  de  Inflammavels  tem  Interessado  por  tudo  quan- 
pela  Alfândega,  oneram  sobre-  (0  u  relaciona  ao  ensino,  rtsl- 
modo  a  mercadoria  sujeita  á  tri-  tou  hoje  essa  clbtlca.  que  rem 
butaçio  pesadíssima,  como  t  i  de  receber  uma  reforma  abeolu- 
''“rSÍT0'  ,  j  ,  ,  ta  nas  suas  Initallsçies.  e  deua 

Dam  o  Jogo  de  Interesses  em  tWta  obteve  a  melhor  lmpres- 
I  quí*,4°  appawn-  sio.  pela  hyglene  absoluta  que 

lemente  simples,  mas  que  ar- 1  cm  tudo  M  observa,  e  pela  mi- 


A  hihtdi  do  editielo  onde  está  a  Allindega  deu»  capital 
i  pwUns.  o  oleo  e  o  kcroiene.  NO  QUE  CONSISTE  O  SERVIÇO 
st  derido  »  grando  quanUdade  DOS  "CERTIFICASTES" 
«ttUds.  requerem  um  certo  Tem-se  dito  que  o  serviço  dos 
serro  de  atalladores.  -rngenhleros  certlflcantei-  é  o 

(fisnio  so  numero  de  technl-  mal»  elementar  possível.  E*  ver- 
a  roptegados  nesse  serviço,  ha  dade;  trala-se.  l&o  í&mcnte.  de 
ima  sffirme  suppUntar  ka  ne-  medir  a  capacidade  de  tanques 
dddadet  imprescindíveis  do  dc  oleo.  kcroiene  e  gasolina 
aco.  levando  a  uma  competi-  Importados,  medlr-lhea  a  tem- 
ie  descnlreada,  cm  prejulso  da  perntura  e  passar  o  certificado 
ma  c  da  regularidade  qoc  se-  do  serviço, 
ade  desejar...  Trataiulo-ie.  porém,  do  um 

>  QtT  ( OUIEU  A  REPORTA  calculo  de  natureia  teehnlca.  o 
XM  DO  -DIÁRIO  DA  NOITE"  «fccrelo  n.  8J®2  Instituiu  que  o 
MARIO  DA  NOITE  nAo  poderia  ^Trí’jT’-Í!""  1 '.”r  r"*rnhf- 


MâteTs  rnsm*  |^LJmri^d'*umtn'e  “tül*,u“  «*“«■ 

.  -V u.,,,.  Arma,  ainda  ie  reriflcara  seriai  lr- 
riU  que  hoje.  de  ri.  °  ^  rvtulartdsdrs  cenxquenus  de  au*- 

lurnni  ntn  ride-  - .  _ _ _  a.  "*  d*  Kmrada  do  Ferro,  forçando  os 

liemoa.  nao  poae  _  Acho  que  a  medida  do  governo  rntmnat{a  .  ,cr  t(ock  penr»- 
palavra  que  nio  federal,  em  nada  rem  melhoear  o  pnxtunn  mie  forçn«n.«D- 

- - - preço  do  lene  para  o  eonsuroo  pu-  ü  SnaTlh-,  e  meTofteríÃ- 

bUco.  Multo  pelo  contrario.  Isto  ti0  ao  publl  -  -ur  oippnr  aa  «uad 
vtr*  acarretar  grande»  despe*»*,  necessidade»  ,  raso  de  demos*  do 
forçando  lalvrt  #  Importação  uire-  qU»  rem  do  1 1 ■ ; 
eta  do  ártico,  obrigando  o  netooan-  Aa  autorld. .  »  .  Saude  Pubbea, 

te  a  munlr-se  de  tasllhamo  espeeui.  einllnuou  o  |u  trhlario  da  I^o-rd* 
despesa  que  actualmeme  nto  tem.  mos  -Minas  r  itio"  —  saber  oer- 
foniccendo-se  nos  entrepoatea,  cujo  (eltamenle  que  o  leite  que  vem  pana 
•crvtço  Ji  e»ta  organlndo.  eoniumo.  nio  6  o  freeco  que  chega 

—  E  depois,  continua  o  sr.  Per*  d»  Interior  Este  floa  era  deposito, 
rtlra  Altr»  -  nio  se  p6do  garantir  rara  maU  Urde  e  para  sanar  ao 
a  exeellcncia  do  artigo,  pots,  iera  u-nircr»*  do  transporte,  arndo  «»• 
abaoluumente  tmpoastsri  uma  tu-  Ulbuldo  ao  publl»  o  que  Já  ae  ra- 
»«iiw^ia  conveniente  por  parte  da  contraia  em  stock.  tendo  mutu  vau 
Saude  Publica,  coisa  que  agora  se  se  dado  o  caro,  doe  commerctanlea 
fax.  podendo  o  produeto  ser  vendi-  rTe^e"m  um  lfl1*  *iu««l 

do  para  o  consumo,  com  absoluta  cralludo.  em  vlrlude  excluilvamralo 
garantia,  sem  que  o  commercanto 
possa  ser  responsablllrado.  |*  ^ 

Accrrsco  a  circjmiunaa.  concluiu 

o  ar.  FeiTelra  Alves,  de  que  na  um  :?I  „  "  1 TÍ,?  dl  P0Ç° 

mex  o  publico  Jà  foi  beneficiado  em  flííi—.  ... 

in«  mi.  «  i.,r„  h»  i.  li.,  ,-i-i,.  A  medida  do  povemo,  nio  pode, 
!i«  mtrmraS  “  porunlu.  em  ubsolulo,  cogitar  do  lo- 

Ura  dos  proprtoe  entreposto».  i.-e»»e  publico,  pois.  »etA  mal»  Udl 

NA  "LEITERIA  BOL*  vir  a  encarecer  a  artigo,  além  de  so- 

Na  "Lelterla  Dol".  da  firma  I»  á  lidu  da  confiança  publl- 

Sousa  Al  Irmlo,  situada  k  rua  Oon-  __  .  .  ■  _ 

"■  7S-  •“  °  .«SHpoSSln  'SnTZZ&U 

lorneéo^e^aocniS^nM^nlreiwelo»  ^‘“•'''SíhiiJSo^lmSíriaSoml 
forneço-me  apenaa  nos  entrciioelo»  d0  lF|tc  m 

0  ?**.  dc  governo,  creio  quo  (tal-o,  podendo  ante»  pelo  contrario, 

poder#  vir  a  cnciuecer  moí*  o  pro-  eneiureelo-  o  prejudlciü-o. _ 


A  PRÓXIMA  EXPOSIÇÃO  DE  Uu  korti  qai  í  n  rluln  dl 
D.  HEMIQUE  SALVIO 
Sisstata  faadres  di  m  plitor 
•rifieti 

Dentro  de  poucea  dtas.  o  nosso 

rada  publico  UrA  opiurtunldsii» 
admirar  no  salio  nobre  do  P»- 
lace  Hotel.  ■  expodçlo  de  um  pin¬ 
tor  moderno  e  original,  que  nio  se 
subordina  s  cânone»  jrrthrtlcoa.  nio 
plrnçâo. 


Companhia  de  Seguros  Oeraes 

SEDE  —  SAO  PAULO 

CAPITAL  i  Subscripto  5.000:000$000 
i  Realisado  2.300:000$000 

DEPOSITO  NO  TIlEbOURO 

hs.  500:0005000 

SUCCURSAL  DO  RIO  DE  JANEIRO  -  RUA  BUENOS  AIRES,  1» 
3’  níí“AK..-  TELEPIIONE  3-2510  -  (ELEVADOR) 
CAIXA  POSTAL,  h.  1200  —  END.  TELEURAPUICO  "AZIL" 
Agencias  em  todos  os  Estados  do  Brasil 

O 

Devidamente  autorliada  pelo  Uoverno  Federal  (Carta  Patente 
N.  .20  dc  11  dc  Março  de  :?30).  iniciou  a  “BRASIL"  as 
suas  operações  no  ramo  de: 

ACCIDENTES  PESSOAES  —  (INFORTÚNIOS) 

Pceam  proporias  e  mais  Informações  sem  compromisso. 
Taxas  módicas  e  Condições  as  mais  liberaes 
Consulte-nos  hoje  mesmo 


0  DIA  DA  CRIANÇA 

Rcalixa-se  amanhl.  no  Osbl 
do  prefeito,  k»  II  lioras  a  prln 


Boletim  Commercial 

MERCADO  DE  CAMBI0I  {gffi!  r 


ccmmemoraUro»  do  “Dia  d»  Crian¬ 
ça".  em  12  de  outubro  proxlrno 
CONCURSO  DE  MATERNIDADE 
Continuam  abertas  os  Inscripçõ-s 
d»  crianças  »  esse  concurso  no  Boc- 1 
co  Manoel  do  CirvMho.  fundo»  Jo 
Theotro  Municipal,  entre  a  Avml- 
d»  Rio  Branco  e  »  nu  II  do  M«ia 
Os  Interessado»  poderio  se  dirigir 
squcllc  local,  onde  sertlo  prompU- 
rnente  attendldc».  todos  o»  dlss  uleU, 
entre  B  e  12  horas  do  dia. 


clinica  moderna,  all  ainda 


LIQUIDA 

ROYAL 


mercado  dispo- 


CASA  DO  ESTUDANTE 
Festa  arfe 


manha)  4.859 


aos  para  as  encera- 
Cera  Liquida  Rojai 
■elbor  porem  a  Cera 
massa  é  multo  melbor 


poslçfio  anterior,  passando  de  armo 
a  estável,  tendo  occusado  negodoo 
para  outubro,  um  tonto  desenvol¬ 
vidos.  Foram  registrados  vendas  de 
3.000  saccas. 

A  posição  las  diversas  opções  Tal 
n  seguinte:  setembro  Inalterado,  ou¬ 
tubro  alta  do  5025  e  novembro,  de¬ 
zembro.  Janeiro  e  fevereiro,  baixa 
de  $125.  5150.  5075.  e  1025,  respe- 
ctlvamente. 

As  cotações  cernes  para  o  semes¬ 
tre,  foram  aa  seguintes: 

Vend.  Comp. 
Setembro.  .  .  ,  135750  135575 
Outubro  ....  BJv.  135050 
Novembro  .  .  .  125800  125578 

Dezembro  .  .  .  125700  125400 

Janeiro  ....  12*800  125325 
Fevereiro  .  .  .  125500  125275 


O  pintor  Henrique  Salvio 
Temperamento  voluptuoso  e  rr 


vlo  exporá  figuram  "  Alndlno",  cbeli 
õe  suave  poesia  oriental:  "Suppllcli 
de  Mongol",  terrivelmente  traglea 
‘-Diana",  arrojada  concepçõo;  -Boi 
eslyllznçlo  acabada  dc  um  tndlani 


tores  Octavio  de  Barroa  e  Sylla 
Ferraz,  e  os  Internos  doutoran¬ 
dos  Octavio  P.  Mendes,  José 
Ubaldo  Barbosa.  Abelardo  Calla- 
lange,  Waldemar  Henrique  Car- 
dlm  e  Llclnlo  dos  Santos. 

Todo  o  serviço  de  enfermagem, 
o  melhor  do  Brasil,  segundo  a 


igtMsa, 


Sobru  esse  ponto  é  que  se  le- 
tuita  u  grita  dos  menos  favore- 
r®*  Pela  distribuição  do  sorvl- 
j».  v  sto  quo  o  erlterlo  seguido 
0  lias  preferencias  do  gablne- 


- -TRi^MOM - 

ANIANnÃ  A's  ô  e  lo  ns 

UH  t/CAHDALO_nABRpADWAY( 

_ _  3  ftCto/-  dp  graça  e  pmoçSo,  '  (I 

Iri/PIRADO/  PUMA  OBRA  Ai-ltRICAnAJ^ 

- po'  vA2  palhada 

atoa  out  «atriRiuR  o /  credito/  mtj/tico? 

ML^QUITIMMA 

cono  COfltDIANTE. 


0  WPKRIO  ABSOLUTO  ÜO 
"PISTOLAOI... 

Conto  não  poderlu  deixar  dc 
5LlJw™i  “  regímen  do  npadrl- 
na  distribuição  desse 

,  ta  melhores  recommendados, 


liblnete  do  ministro  da  Fazenda, 
F*»  tém  a  preferencia  dos  mc- 
?***  serviços.  Os  outros,  con- 
«ftm-so  diariamente  na  espe- 
"“‘Ivb  dc  uma  opportunldadc 
aproveitados  na  me- 
«la  mercadoria  Importada. 

,  5J«0  K‘  FEITA  A  INDICAÇAO 
“ENGENHEIRO  CERTI- 
FICANTE” 


255500 


Commemorando  a  data  nata-  gos,  admiradores  do  político  ca¬ 
la  do  senador  Paulo  do  Fron- 1  rloca,  além  de  tanumeras  com- 
,  que  transcorre  hoje,  os  ope-  missões  das  associações  de  clas- 
:los  munlclpacs  e  os  da  Cen-  se. 


MERCADO  DE  ASSUCAR 


MISS  ROYAL 


fui;;  “eundo  foi  declarado  ao 
rí,  P  DA  NOITE  -  apenas  — 
S^Wnento,  ao  gabinete  do 
*  Irw  -  dli  ^a/'eilda,  visto  que 


Pnche  do  Faria,  I 
Henrique  Maggloll. 


FALTAM 

PAGS-4E  5 


A  palavra  do  dr.  Mario  Pollo  elucidando  factos  que  determinaram 
o  afastamento  da  Amea  do  Campeonato  Brasileiro  de  Foolball 


A  IMPRESSÃO  QUE  O  NOSSO  iq.., 
GIL1STA  TROUXE  DE  SAP  paiilÓI 


II»  luta  iiiivuMr  um 
IKurkio  iYd.nl:  MM 
'  rwlwn»  HH~it»M»  j 


Mmm  Sm  nhma 

Urtmvnuto.  Aruttnor.  Vi- 
Mirrooitn  c  Ibvhinlu 


r.lltmullt*  de  o)r  A-wUab  dv  qu*. 
tntn  ap6v  HM»  rhraads  t  Pitillcto. 
IMo  4  m  veiprra  da  lula,  |n!  ,m. 

bobado  Inlrgnlmentr  da  Impovian- 

«0  UI  farto  dls  bem  do  proemao 
e  daa  BUfiolfkai  IntencAn  doa  orra- 
Dludorra  Or  nnlladaa  pugUbtfns  na 
i  capital  pauUMa. 


Grupo  dr  gentis  torcedoras  do  A  mar  onas  F.  C..  por  ore*- 
siio  dr  um  festival  tealiiado  rm  sut  hrm  cuidada  praça 
de  apons 

O  v alento  ciub  da  lllia  do  Oo- 
vernador  e  cujo  nomo  encima 
cala  noticia.  f«  eleger  a  »ua  no¬ 
va  dlrrctorla,  que  ficou  or» ani¬ 
lada  da  seguinte  fôrma:  presi¬ 
dente.  Caarmlro  da  Oraça  Ma¬ 
chado  ;  vice  -  prealdenlr,  Jua* 
Cláudio;  1*  aec retorto,  Allpto  Ar¬ 
naldo  da  Coala;  2*  secretario, 
Joio  Tertullano  da  8Uva;  1*  thc- 
•ourclro,  Emygdlo  FUnbck;  2- 
lhesourriro,  Pedro  Raposo  de 
Amorlm;  dlrector  «portlvo,  Age- 
nor  Marques:  1*  procurador,  Lula 
Barcelloa. 


Dr.  Paulo  Azeredo.  presl- 
dente  do  Itoiafogo  r  que 
modificou  no  seio  »/os  Fun¬ 
dadores  a  orientarão  do 
sr.  Viveiros  de  Castro 


tejada  pelos  patrícios 


OS  ALAGOANOS  ESTRÉAM  HOJE  ENFRENTANDO  OS  MINEIROS 


i  tos  que  foram  ao  itadlum  do 
Vasco  da  Oama  para  vrl-a  pela 
ultima  ver.  nr.tta  opportunldade. 

Aaalm  tiveram  cu  que  IA  foram 
cumprido  a  parte  principal  da 
reunião,  que  era  a  despedida  da 
segundu  vencedora  do  concurso1 
rrcentemente  terminado,  onde  j 
concorreram  ou  mala  lindos  typos ! 
de  mulher  dn  Europa  e  das  Ame- 1 


Ire  um  treinador  e  um  banqueiro 
de  conidia  que  ao  que  se  afllnna 
e  proprirtarlo  de  sano»  animara  de 
corrida,  teve  entre  oa  elementos  tAoa 
do  nosso  lurf  a  repulsa  merecida. 

Entre  oa  proprietários  doa  aru-  ( 
maca  de  corrida  a  arando  a  indl- 
gnaçio  e  nio  sAo  poucos  os  que 
entendem  que  as  dlrcctorlas  do  Der-  j 
b7  e  do  Jockey  Club  ealko  no  dever  < 
indeclinável  de  capuntar  o  lurf  e  I 
a  classe  u  que  pertencem  dos  seus  | 
mAos  elcmrnloa  Náo  se  lhes  afiguro 
curial  e  Justo  que  dcsclami:  Içados 
BO.  quaca  a  fortuna  bafejou  obtendo 
dinheiro  por  meios  menos  confea- 

hnmbrear  com  homens  limpos. 

De  um  proprietário  ouvimos  o  se¬ 
guinte:  "Desde  quo  nio  se  abro  a 
porta  das  cadelas  para  esta  gente, 
o  seu  logar  lambem  nio  pode  ser  I 
nas  dependências  do  Jockey  nem 
do  Derby.  Se  ellas  aqui  assiste  o 
nosso  dever  6  nos  retirarmos.  De¬ 
pois  nio  se  queixem  do  que  o  pu¬ 
blico  desconfiado  JA  nio  voe  As  cor¬ 
ridas.  Temos  um  exemplo  aqui  per- 


Irgltimu  uVplmçòt: 


<br  Chain  ir  a  tl  as  m- 
det  dm  actoi  que  pratlea. 
Imo:  upreclam».  igusl- 
i.ibll  tlrllcjclcja  remi  que 
rio  Pollo  distribuir 
i  os  bocadinhos  de  rev 


A  suspensão  de  Ljdio  de  Souza 

O  Jockey  Lydlo  de  8oura  foi  sus¬ 
penso  pelo  Derby.  nio  por  se  ler 
demorado  em  fazer  o  canter.  mas 
pelas  palavras  desrespeitosas  prete¬ 
ridas  no  momento  de  cumprir  a  or¬ 
dem  do  starter. 

E'  lamentável  quo  alguns  profls- 
slonaes  se  esqueçam  do  respeito  de¬ 
vido  Aquelies  que  em  determinado 
momento  tim  íuncçôcs  de  autori¬ 
dade.  desnpindando-se  em  palavras 
c  atUtudes  Inconvenientes. 


Joe  Assobrab,  que  vem  de  fazer  uma  belh  ex 
S.  Paulo,  em  um  de  seus  exercícios  prcdi 

Joc  Assobrab,  o  valente  cam¬ 
peão  dos  leves  do  Brasil,  que  tão 
ausplclosamente  combateu  snb- 
bado  ultimo,  na  Paullcéa,  esteve 
hontem  em  nossa  redacção. 

Joc  trouxe  a  melhor  Impressão 
de  8ão  Paulo,  tecendo  elogiosas 
i oferendas  a  tudo  que  diz  res¬ 
peito  ao  box  paulista. 

Segundo  as  suas  palavras,  a 
organização,  o  local,  a  assistên¬ 
cia,  tudo,  cmflm,  dclxoú-o  mul¬ 
to  bem  Impressionado. 

Quanto  ao  publico  disse  que, 
no  Inicio  de  seu  combate,  c  como. 
allãs,  era  Justo  esperar,  rnanl- 
lestou-so  pelo  seu  adversário. 

Passados,  porém,  os  primeiros 
rounds,  foi  adquirindo  "torcida'', 
sendo  que,  ao  findar  o  combate; 


0  ADVEKSARIO  llh 
ERA  SOPA 


Já  que  estamos 
pena  transcrevei  iiip 

publicado  no  snbbn 
lula. 

Entre  outras  eol 


Marcha  o  Flamengo  Universitária 
para  o  sou  terceiro  anno  de  lu- 
ctas  sportivas 

Commemorou-se  alegremente, 
nas  hostes  do  Flamengo  Univer¬ 
sitário,  a  passagem  do  segundo 
nnniversarlo  de  fundação  do 
grêmio,  que  nasceu  do  Flamengo 
e  >  elle  se  acha  filiado.  Compos¬ 
to  pelo  numero  pequeníssimo  de 
31  associados,  marcha  o  Unl- 


Mals  ndonntc,  - 
osso  prezado  «ollegi 
“Annlbal  deverá 


errado" 


para  obter 
resposta . . . 


cclto  quo  goza,  abatem."  ■ 
mente  um  homem  citpa 
-adormecer  um  clcpliante 


i,  Mas.  o  Botafogo  de  hoje  JA 
ira  o  Botafogo  do  hontem;  o  o 

ia  érn...  86  o  Flamengo  ficou 
eslava.  O  Bangu'  hesitava. 

cllstliictos  eompanhclros,  o  01- 


,  Confedc-raçAo,  quando 
tela  voz  rospcltavel  do 
Oarvolho  foz  uma  pro- 
ie  mo  afigurou,  dosde 


segundo  ê  o  representante  da  C.  E.  A.  yunf» 


II] 

fi\U 

Cl 

1] 

II 

1 tl 

Cl 
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;CAMISAS  e] 
PYJ  AM  AS 
IaüS  MILHÕES! 


GRAVATAS 


MAGNIFICAS  LOJAS  NO 
BAIRRO  SERRADOR 


SETEMBRO 


LIVROS  NOVOSi 


APARTAMENTOS 


As  pessoas  debeis  c  doentias  devem 
tomar  as  Pastilhas  McCOY  de  Oleo  de 
Fígado  de  Bacalhau 


Na  Sociedade R  ADIO 


EALLECIMENTOS 


»  A  NI  ANTES 


APARTAMENTOS 


,  nonoiUM  tu- 


Uma  onça 
nas  maltas 
da  Tijuca 

Ot  moradore»  da  TIJuea  con¬ 
tinuam  >  afftrmar  quo  >  onçu 
que  comeu  um»  carneira  cie  um 
vUtnho  eonilnúa  »  rugir.  de  noi¬ 
te,  por  nqiMUaa  paragen».  Mm 
iimti  enoneo  t 

J&  dbucmoi  que  a  onça  appa- 
rrclda  na  TI) oca  rra  a  da  Caia 
itubeito.  a  conhecida  Joulherla 
que  vende  em  10  pretuçOev  Joia» 
novas  c  de  oceoiMu  por  preço* 
t.unca  vistos  no  Brasil,  all  na 
Avenida  Rio  Branco,  121.  O  Bi¬ 
chinho  ú  Inottriulvo  o  mamo 
I  como  um  cordeiro.  Incapax  de 
!  malar  uma  pulça,  quando  mal* 
'■  uir.n  cn  melra ! 

He  V.  Ex.  quer  vêr  u  onça  que 
tanto  apavorou  os  moradore»  da 
Tijuca  A  t/S  Ir  n  Avenida,  á  co- 
í  nhecldt  Caia  Roberto,  c  de  tno- 
i  mento  pódr  também  vtr  as  lln- 
;  d, la  Joias  que  ali  e*tAo  era  ex- 
j  posição.  —  •  *  * 


URGENTE 


Wucum  Ctnsriro  d*  Mrudm. 
alia  MeUcIle*.  Henriquei» 
Aey  Coelno,  Hora  1-omoIu. 
Iluru.  Ilrldtth  Pavilla, 
Daiuo,  I  te  na  IO  Anujn,  Paul 
ver,  AlcjanUjo  l'mi  e  ouui 


DENTES  COM  ABCES¬ 
SOS  E  KYSTOS 


Obtenha  a*  IHiUIha*  M/Os* 
Maeor)  ftn  qualquer  phamacla 
nua  reeuiwdea  »*o  maravtlhoo-. 
•ma  crtança  daeoU»  .U  •  an-m. 


PNEUS  BARATOS 


lloaarlc 


RASGOU  SEU  TERNO' 


toicrr  i>c  umoM  taxa 

MIC  IRIIII  VL  AO  11  A  UMIIU 
—  A  admlnlitiacAo  da  Central.  to¬ 
mou  poaae  Imolem  da  launda  úe 
U  imbuo  La.  pee  ustcnnedto  do  rn- 
l-nhelro  Alberto  Flórea.  da  1*  1*1- 
»LAo.  A  alludldi  farend»  fui  adqui¬ 
rida  para  o  aproveitamento  da*  viu 
av  daria  que  lornecerâo  ener- 


BREVIÁRIO  DAS  MAES 
E  DAS  ENFERMEIRAS 


DRINDE  PARA  COMPRAS 
DE  20)000 

6  pares  de  melas  fio  de  escoem  ! 
UltINDK  PARA  COMPRAS  I 
DE  50)000 

C  pares  de  meias  de  seda  ! 
DRINDE  PARA  COMPRAS  I 
DE  100)000 

vm  nrrnvro  artístico  tama¬ 
nho  ORANDR.  HO  VALOR  BK  | 
sejoo»,  executado  no  muro 


TOSSE?  BRONCOSII. 


FERR0GL0BINA 


VIAJANTES 


N.  II.  —  Só  terão  valor  es 
les  brindes  para  n  quinzena 
de  15  a  Iriala  de  selembro. 

PORQUE  TAO  BARATO? 

lentíev  ultelro  cj  ajoar  .  | 


CAMAS  A  25S000 


Por  comí inaçdo  leito  com  O  JORNAL  reproduzimos,  dia. 
riamente  esto  secçdo  d açucllc  matutino  com  o  quo  so  asse¬ 
gura  para  os  annuncios  nella  apresentaJos.  um  mtntmo, 
certo  e  tnducutwet  de  CENTO  B  CINCOSHTA  MIL  LEITORES. 


Drogaria  e  Pharmacia 

GIFFONI 


Estão  desapparecendo  os 
"cara  inchada" 

AntiKumonlo  eram  multo  com- 
niunii  Imlirlihics  cum  a  curo  ic- 


ROSA  PINTO  LEAL 
Jiilln  Pnrrcira  c  HoracI 
Clareia  Vlllnr,  prolundamont 
reconhecidos  u  todoe  qu 
ncomiinnhnram  A  um  ultini 
idu  ii  ROSA  PINTO  USAI 
munlcnm  quo  farllo  celcbrc 


do  trainl-o.n, : 


APARTAMENTOS 
BONS  E  BARATOS 

.  Por  preços  bem  acccsslvels, 
olugam-so  no  Edirlclo  numero 
24  da  rua  Tenente  Possolo,  Es¬ 
planada  do  Senado,  acabado 
nostes  dias.  Tal  6  a  modicida¬ 
de  dos  preços,  que,  «posar  dc 
pouca  publicidade,  apenas  res¬ 
tam  vagos  alguns  apartamen¬ 
tos,  motiva  por  quo  conselha- 
mos  a  não  perderem  tempo. 
Trala-sc  A  avenida  Henrique 
Valladnrcs  numero  148.  Lco- 


UROLITHICtí' 


Um  vespertino  jque  será  sempre  o  arauto  das  aspirações  cariocas 


■O/rcçção  de  Assis  Chatcaubrland  -  Cumplido  dc  SaniAnno-  Frederico  B  grata 


PRIMEIRA 

EDIÇÍo 

ULTIMAS 

NOTICIAS 


A  reportagem  do  DIÁRIO  DA  NOITE  des¬ 
cobre  o  paradeiro  dc  Adolpho  Ignacio  de  As- 
sumocão  ouc  tanto  prcoccupou  a  4*  auxiliar 


»  út  inruaftc»  «»  *'  «to¬ 
rta  m  e>t*V)  Twt».  ou» 
À  b  «ellM  rum  o  ruo  <lo  Oeup> 
lumrioa  00  M  tphs  l«**m  d* 
MUBPftn  tann-vuiui  n*  In**. 
■U  Ot  ACM*  •  ««MU*.  HCI.IK-H 
■wi  (u«r<t>  iU  c*t»a  rt'M‘1*  ile  Ca- 


A  Arfralini  após  i  R«s- 
hifão  ndornu 
Oi  oipililulila  Miara  >■ 


DE  HOJF 
CINEMAS 

fAmoiin — 1 

UAA.IIbn, 


pacto  pira  a  iprasiitiçk  di  n 


o»  oilci  á  pmléiieli  di  Ri- 
publica  —  A  litlitim  ui  ri- 
coohicir  i  pvirw  prailwrli  - 
Oulnt  lifonaições 

IIVKNOR  ATHRfl.  17  (A.  A  >  — 
Rrallrou-K,  conforme  noltelA- 
moa.  a  rrunlão  doa  opporlcto- 
nlttas.  para  »  aprrsentaçlo  d r 
um  nome  unko  i  presidência  da 
llrpubllra.  _  f 


Na  rtunlAo  foram  approradaa 
as  bases  c  a  fórmula  unira  da 
aprrarntacóo  do  nome  do  can¬ 


didato  «colhido. 

Segundo  noticiam  oa  Jorna».  o 
que  houte  fnl  um  verdadeiro 
parlo,  no  qual  lodaa  aa  reprr- 
sentaçóea  polltleaa  ao  compro- 
metlem  a  ajustar  a  aua  arção, 
visando  o  objertlvo  commum  dc 
elevar  a  Argentina  ao  togar  que 
lhe  compete  no  concerto  uni¬ 
versal. 

O  texto  do  pacto,  todavia,  ain¬ 
da  não  foi  publicado,  reinando 
Interesse  em  todas  as  camadas 
pelo  mu  conhecimento. 

A  FRANCA  RECONHECE  O 
NOVO  GOVERNO 

PARIS.  17  IV.  P.l  -  A  United 
Presa  lol  Informada  em  fonte 


licito  em  dar-lhe  am  comino  O  prupo  adma  i  ama  lem- 
sempre  amarei,  E  ndo  (em  ez-  brançn  da  presença  de  Zolca 
ptenCcs.  declara,  com  que  agra-  Dona  em  nossa  redacçdo.  quan- 
decer  ou  retribuir  os  gentilezas  do  "tllss  Rumanla"  posou  /unto 
que  tem  recebendo  da  sociedade,  aos  que  /azem  DIÁRIO  DA  NOI- 
da  Imprensa  t  dos  estudantes  TC. 
brasileiros.  ~ tllss  Rumanla ~  que  -  - 

li  aprendeu  o  sentido  t  a  pro-  >■  A  n  nil  ■  n  A 

nunrto  da  palavra  saudade,  ih:  II  II  w  !•  II  I  II  IF 

que  i  cita  pelara  que  lei  ara  (1  II  I1,  fl  11  1 1  I  [ 

daqui,  nos  lablos  e  no  coração.  11  U  LILlmlIU 

como  lembrança  de  sua  rlzlla  ao 

Brasil,  acontecimento  Inesqueei -  KAO  HOUVE  SESSÃO 

tcl  e  gratíssimo  de  sua  tida. 


letra,  "honoris  causa",  como  tnl- 
vcrsltaria  de  seu  paia.  demorou - 
se  alguns  Instanlcs  inesquecíveis 
na  rcdacçio  do  DIÁRIO  DA 
NOITE,  em  capttrante  rlllla  de 
agradecimentos  ds  homenagens 
dc  resto  /ustas.  que  lemos  rendi¬ 
do  i  sua  bcllcta  e  aos  teus  dotes 
’e  tnlelllgcncla . 

Zolca  Dona  mostra-se  encan¬ 
ada  com  o  Rio.  com  o  carinho 
que,  nesta  capital,  lem  sido  so- 


Adolpho  Ignücip  de  A: 
-•impçio,  no  Hospital  ile 
" rompto  Soctorro  onde  o 
W  encontrar  rir.-  rn.-nhi  a 
■r  narrarem  de  OI  A  RIO 
OA  NOITE 

'ti  aominilo  no  dUi  »  dc  mr 


Wlnnle  l.içMhfi 


*  ""MA  tarde  na  Camaral 


claue.  em  commurAo,  da  Ees-CoD- 
tadorla  8<cclonal  ds  Ado.  -urrstM 
doa  Corretos  de  Rlbelrto  bt»  u- 
toolo  Cunlu.  para  cifrar  o  ca.-,» 
de  praticante,  em  tmuclaVx  Cl 
Sub-Contadorut  Beeciona!  ao  ttc 
Utcto  Telcgraphlro  de  ivucaa  c  • 
trabalhador  de  capatanu  ea  Al¬ 
fândega  de  Pelota.»  DUroanJa  si- 


tponaitrm  póile,  is  vrtr*.  ‘ 
cum  ausllln  áa  autoridades  I 
urlentando  u  suai  dlllgen- 
ependente  das  «urge  ••./V?»  | 
nas  luotldcnclu  daa  ou- 


O  Conselho  Municipal  não  íunecto- 
nou  hoje.  devido  â  lalta  de  numero. 

Compareceram  apenaa  oa  ara.  Ld- 
tão  da  Cunha.  Clapp  Pilho,  Pache  de 
Parla.  Edgord  Rotnéro  e  Vieira  de 


piojecto  que 


mesmo  tempo  que  n  Inglaterra. 


uno.  da  Oub-Conutioel*  B «n> 
I  nu  Administração  <Va  Coros 
Rlbelrto  Preto  , 


i  ^sc  acha 


Não  ha  razão  alguma  para  a  Ameaprohibir  que  se  tome  parte  no  con¬ 
curso  instituído  pela  Fabrica  Patrone  —  Já  ha  uma  commissâo  para  a 
eleição  do  keeper  vascaino  -  Jaguaré,  se  vencer,  fará  um  bungalow 


A  denuncia  apresentada  pelo  gerente  da  Cia. 
Ferro-Carril  Campo  Grande  ao  4"  delegado  au¬ 
xiliar  —  Quatro  homens  presos  desde  sabbado 

O»  moradores  do  logar  donoml-  cidade  c  sc  dirigiu  6  «•  Delegacia 
nado  Monteiro,  onde  ac  acham  Auxiliar,  afim  dc  pedir  provldcn- 
Installadas  n  usina  clectrlca  e  cias.  e  as  necessárias  garantias 
offlclnas  da  Companhia  Ferro  para  aua  vida  c  para  o  material 
Carril  Campo  Grande  a  Ouara-  da  companhia  pois  que.  apresen- 
tlba.  foram  surprchcndldos  com  tou  denuncia  que  as  suas  vlctl- 
o  apparcclmento.  na  madrugada  mas  sc  declarariam  em  greve  na 
dc  sabbado  ultimo,  dc  um  "tln-  munhi  seguinte, 
turclro".  conduzindo  vartos  ln-  AS  PR0VidenciaS  TOMADAS 

Rumas  horas,  enfrente  ó  referida  Sclcntc  da  denuncia  apresen- 
uslnn.  cmquanto  os  pollclncs  pro-  tada  pelo  gerente  Brandáo  ó» 
curavam  cseondcr-sc  no  Interior  autoridades  do  4*  Delegacia  Au- 
do  cscrlptorlo  do  gerente  da-  xlllar  tomaram  ontao  Immcdla- 
quclla  Companhia.  lamente  enérgicas  providencia» 

Os  moradores  c  transeuntes,  ao  afim  de  que  o  trafego  dos  ve- 
depararem  com  oquelle  vehleulo.  Ihlsslmos  bondes  não  fosse  pre- 
rccclavom,  porém.  cm  syndlcar  a  Judlcado 

estadia  do  "tintureiro"  naquella  0  -TINTUREIRO"  E  OS  INVES- 
longlnqua  paragem  suburbana.  TIGADOKE8 

onde  estó  localizada  a  dclcgacln  .  ,  <nhMn  ...„ 

do  28-  dlstrlcto  policial,  e,  bem  ®  J»1*™  e  sabido  de  que  os 
csslm.  um  destacamento  da  Po- 

llcla  Militar.  ,WpH8»r  n  ImSínStSwf  Sm 

As  próprias  autoridades  desse  D°re!S  o  acrcnt=  m 

departamento  da  nossa  policia  dessa  Empresa.  O  gerente  assim 
civil  Ignoravam  a  Ida  do  famoso  P'°®ed®“  ÍSL^mra1?  mraleo 
vehleulo  óquclle  logar.  P*”,  n**f, ,  ,,  p?I?„T°Tg?!lç° 

Ante  essa  surpresa,  momentos  dc  domingo  a  se  rcaUzar  nesse 
depois  foi  desvendada  a  causa  dln  uma  grande  festa  na  Matriz 
principal  da  presença  dos  lnvcs-  de  Guaratlba. 
tigadores  e  do  “tintureiro".  O  dr.  Pedro  de  Oliveira  Ribeiro 

ARCniTECTAM  UMA  GRÉVE  ^°^"h°„0U  seu®  aU^^e,{“[e' 

SSXSÍST  £U££  «.  ~  «SSS 

."motor-  Organizado  uma  tumia  de  ta- 
nelros,  que  percebem  6$  e  7Í000  vestlgadores  pela  4*  Delegacia 
do  dlarla.  a  lmportancla  de  5%.  Auxiliar  seguiram  naquollc  ve- 
Para  pôr  em  execução  esse  des-  hlculo,  o  qual  partiu  altas  horas 
conto,  e  receiando  de  que  os  em-  da  noite  de  sabbado  para  Mon- 
pregados,  Já  pc-slmamontc  re-  toiro. 

munerados.  se  recusassem  em  ^  chegando  foram  os  lnvestl- 
acoltar  essa  transacção  Injusta.  gadores  recebidos  pelo  gerente,  o 
fez  afflxar  um  aviso.  qual  trazia  a  cinta  um  poderoso 

NA  FUTURA  QUINZENA,  SIM  !  revolver,  para  demonstrar  do  que 
Os  conductores  e  motornelros.  estava  de  lacto  ameaçr.io  dc 

randum^dando1  conhecimento  Aqucjles  Investigadores  foram 
dessa  resolução,  foram  se  enten-  enbio  incumbidos  por  Brandao. 
der  com  Antonio  Btandão.  de  procurar  em  suas  próprias  re- 
Accitarlnm  o  desconto,  porém,  s  denc  as  os  empregados  "gre- 
para  a  quinzena  vindoura,  e  não  vistas  os  quaes  estavam  ainda 
a  que  terminou  no  dia  15  do  cor-  dormindo, 
rente  mez.  PARA  O  “TINTUREIRO" 


PARA  GARANTIR  OS  DIREITOS  I 
ÍNDIVIDUAES  E  POLÍTICOS  DOS 
CIDADAOS  EM  S.  PAULO 
0  sr.  Maurício  de  Lacerda  reno¬ 
va,  na  Camara,  o  pedido  de  infor¬ 
mações  ao  governo  sobre  o  para¬ 
deiro  e  situação  dos  jornalistas 
cariocas,  presos  na  capital  pau- 
ilsla  —  Uma  indicação  aos  ju¬ 
ristas  do  palaclo  Tlradentss 

O  ar.  Maurício  dc  Lacerda  apre- 


ipanhla  lol  varejada. 


Jaguaré,  no  departamento  de  publicidade  do  DIÁRIO  DA  NOITE,  saboreando  ar 
bon  Rei-Systema,  em  companhia  do  “ Gaúcho "  e  do  sr.  Américo  Campos 
Dlfflcllmente  um  concurso,  antes  Passavamos  pela  rua  Uniguaynna  ren  meus  resolveram  vota; 
e  seu  lnlclo,  terá  causado  tanto  quando  deparamos  com  olle,  que  num  concurso? 
arulho,  quanto  o  aotual,  para  "o  vinha  acompanhado  do  "Gancho".  Ora,  era  só  o  que  faUnt 
iclhor  keeper  brasileiro",  institui-  o  novo  playor  vnscalno.  Eu  Ji  sei.  quo  ha  um 

o  pela  Fabrica  Patrone,  para  lan-  _  Correndo  a  Ircguczla,  Jaguaré?  vnscnlnos  que  levará  o 

ar  os  seus  bonbons  Rcl-Syatema.  _  sim.  lutando  contra  a  maré.  ás  urnas  do  concurso  1 

A  celeuma  suscitada  em  torno  —  Jaguaré,  DIÁRIO  DA  NOITE  No  fim,  cu  só  quero  ver  o 


PRESOS  INCOMMUNICAVEIS 


Pedro  de  Oliveira  Sobrinho  igno¬ 
ra  essa  violência,  Iruto  de  uma 
vingança  archltcctada  pelo  ge¬ 
rente  da  Companhia  Ferro-Car¬ 
ril  Campo  Grande  a  Guaratlba, 


fiojo  cu  su  quero  uu«i  ■  , 

quo  cu  penso  sobre  n  PKÍ*,WÇM|J 
Amoa,  para  que  transm»  «  «« 
toros  do  DIÁRIO  DA  NOI  IT. 

Eu  estou  plcnnmcntc  de 
com  o  que  dlsserom  Bálalba  e  «í 

nnK5al.dseCSSSdoráXrem^ 
do  assumpto,  que  nfto  seja  fonli* 
&  loglca. 

O  QUE  FAUA'  JAr.llAUF/  rOM 
PRÊMIO,  CASO  SEJA  t  ONTW 


lhar? 


dlvldunes  o  políticos  dos  Cidadãos  em  bás”,  outl 
S.  Paulo."  OS  DES 

p.».ta.nlos  no  Th«-souro  Jg? 

Na  Primeira  Fagadoria  do  The-  Hcença  oi 
«ouro  Nacional,  serão  pagas  ama-  serviço  sc 
nhã  18,  as  seguintes  folhas  do  de-  Brandac 


revolvesse,  não  daria  ' 

mm. 


Designação  no  Tribunal  do  Contas 


I 


J 


I 


! 


i 


Um  veipertlnb  que  será  sempre  o  arauto  das  aspirações  cariocas 


SEGUNDA 


io  de  Assis  ctintcaubrljnd -  CumpUdo  de  Sant  Anna  -Frederico  Barata 


I « 


FOI  RECEBIDO  PELA  DIRECTO  RIA  0  SR.  LEWIS  E.  PIERSON 


Os  ladrões  e  vadios  nos 
suburbios  da  Central 


Amparando  as  famílias  dos 
aviadores  e  sobmarinistas 
mortos  em  desastres 


A.  obra.  Imoriariai  m  « 

Minai  CW  0  Wl 

,  C»i  itcans  i  licilntt,  it- 

II.  p»|iclt,  n  Ciam,  Ifulllli  „  |n™ 

O  u  hiiMno  ta  talam  MIUI  _ _ . _ 

-'It  *  tira*.  *u  C*nwua  um  imix  irUJtlJt 

:*(A  r  .r.i.iua .  nui.Wr 

r  ll/lUi*  lUi  IfffTTUI  lUa  ata.tfaUa  ift  OvfHH  AlRU»  II  «U  "  '  — 

“  — 1M*  «ma*  MMtbl  ,«r*:«a« 
tM  <aj«1.pkl»>  lantwv»  o* 

a  mnknlirn  raara  o  Una* 
o  a**ru*.  Uai  «wnmam 
HM*  u  tnrWrtltí  av*>»'* 
tu  M  ta  I|UU  um  crvtw 
ta  Ma*  d*  Um*  a  «uja  »«»’” 


I  TRIBUNAL  DO  JÜRYI  Comni«.i. 


Q  I0V0  "IEA0ER"  BA  ASSEM- 
•  BIFA  flUMIHENSE 
X  «colhi  recaiu  rj  ir.  Ro* 
daralha  liili 


!  m*/  • 
Otllcul 


Alt...  At  KutuuKM*  ronUmiUs 
útt,  cata  tutmn «í**  no  Ou«m.M> 
C»  Dapcs*  do  Miniturlo  a|.  Juiti 
II  t  Natuta  lliMWn.  para  o 
rterrlrlo  d*  l»M  *  qcr  nlo  asumvtn 
incluída,  na  rcaacnl»  W.  ronlliiu :  • 
rto  *  lamber  u  aubvinçfei  mm 


f  am  r.*a  munda  ncírada.  mpamu 
cila  um  "habeae  coniua".  qe-  UM 
lo*  concedido.  ho>e,  pelo  Jult  d*  >• 
A  ara  Criminal. 

Soflrla  conslranjirr.ênso  pai  par¬ 
ti  do  4.  diliiado  auilllar 


0  ORÇAMENTO  DA  FAZEIOA  NA 
CAMARA 


I  (te  1  que  um  lai  wdlnarU  w  modifique 
t  o  ou  supprlme  Aa  IrUtuK*..  que 
i  in-  1  uufrni  coolctnplida»  Mmuiunta*  | 
po-  roeria  naquellr  orçamento  e  ne  prr- 


A  proilna  ioaugiraçá)  do  riaal , 


Irrpriotado  ootri  bondo  i  un 
auto  Iraoiporti 

Nu  Pualo  de  Aukirnria  do  Mcre; 


Franclaco  uipr*.  g 
roíulranilmcnii)  i 
auiorld-.de  potldal. 


Precatórios  despachados 


A  2.*  preparatória  da  Asionblea 
Flumininse 

r-.rMon»  da  Aiirrnblf»  nutnlneh-  - 
icnrto  prwldMa  o\  tn.lclim  o  >  r 
Alfmlo  Nerra,  oue  ao  íri  aecrrlan  i 
l*elo»  arv  Oilartia  Ptnn»  e  Mtttd  ' 


drncio.  bouilrlrn*  do  (I 


, INFORMAÇÕES 

I  METEOROI.OGICAS 


O  chefe  de  tíccçAo  doa  CorrtUn 
do  Estado  do  Klo  da>  Janeira  Oor- 
ncllo  Anaalaclo  Uipea  Junior  c*:e* 
to  hoK  do  dtrrclor  geral  pcrmUalo 
I  par»  muar  u  fértai  tnrulanirnu- 


Majot  Muller.  intpcctor  a la 
Guarda  Civil  e  que  loi  rou¬ 
bado  rr ii  seu»  vencimentos 


ieic:n  molvlíon  dlnriea  wjinnio'* 

A  MULTA  QUE  FOI  IMPOSTA  AO 
•REI  OA  FUZARCA" 
leiaran  2flS  aa  pebre  jonateiiü 


ladorto  tíc  fioun 


0  S.  T.  M.  concedo  “habeas-cor- 
pus"  o  manda  apurar  responsa¬ 
bilidades 

O  Buprur.o  Tribunal  Milhar  Jul- 
cm.  hoje.  o  (adido  dc  "hibtaacor- 


Canulho 


refito  militar, 


LIBERDADE  DE  OFFICIAL 


INDEFERIU  0  REQUERIMENTO  j 

O  mlnUIro  do  Fazenda  lodeleriu  , ' 
o  requerimento  em  que  Conitantino 
Xavier  pediu,  por  Intermédio  da  de¬ 
legacia  flacal  em  B.  Paulo,  o  pae»-  . 
mento  de  petxenlagens. 


Ferreira  Peixoto. 

O  Trlbur.nl  concedeu  n  ordem. . 
contra  m  voto»  elo*  ministrai,  U.  | 
V  latina  n  AUarlco  Sllvrlrm.  Beiolveu,  ( 
■Inaha.  mandnr  tirar  cúplu  do.  do¬ 
cumenta  que  Instruiram  o  pedido  <- 
quo  sejam  remetlldmi  ao  proctiiador 
ccral  da  Jiirtlça  Militar,  afim  de; 
apurar  roponutblhdaue  . 


AOS  SEIS  AMIGOS 
Multo  sensIbllUodo  a  toetoe 


BOLETIM 

COMMERCIAL 

MERCADO  DE  CAMBIO 


DIAHH 


DA  Nonx. 


ESTA'  RUINDO,  AOS  POUCOS,  AJ 
VELHA  PONTE  DE  LARANJEIRA, 

_  Como  os  passageiros  de  um  com- ! 

Cwiignadi  dl  grão  ndii  pr'Mi  escaparam  a  u«  faaaatraj 


dlvfduo  Nallvo  Mi 
que  no  dl»  DO  de  ■ 


In  Silvo,  credor  da  liniwrtnn- 
íiiionj,  a  rieeretaçAD  da  fat- 
de  Jooí  Eítevoa  Frauco,  es- 
:ldo  A  ma  Fernandes  Gulma- 


Xltercu  o  talor  do  cheque  e  foi 
|  pronunciado 

'  'Ao  Jtllr  do  Viiro  Crlmlnul  foi 


morador  i  Avenida  Suburbana  nu¬ 
mero  1»10. 

Ao  transpor  o  referido  Irem  aa  pu- 
ragem  dajua  Jowj  doo^fUIa.  proxC 
equilíbrio 


fechamento 


Fol  tornada  exlanslva  a  Moita, 
Rezende  &  Cia.,  a  fallencla  de 
J.  Rezende  &  Cia. 

O  Juls  ala  tf  Vnm  Cível.  dr.  Ncl- 
wm  Hunqrln,  ntiondcndo  no  rcqucrl- 
nicnto  do  Bnnco  de  Credito  Real  dc 
Minai  Ocrnes,  credor  do  Mottn,  Rc- 
Ecmlc  &  Cia.,  firma  essa  que  fol  »uc- 
ecdldu  por  J.  Rcrcndc  de  Cia.,  da 
qiiunlla  de  102:5005,  tornou  extenu- 


crime  de  homicídio,  tive  a  pena.  horroroso 

reduzida  pera  o  grao  minimo  noticV 

Tendo  sido  Antonio  lifnuelo  haver  ruído  n  grande  ponte 
dos  Santos,  cummciclunlc  em  |  Larangclra,  nu  Eslrndu  dc  Fe 
85o  Paulo,  processado  perante  olThenmn  Ciirlstlna,  obtivemos 
Juízo  da  2‘  Vara  Criminal  Un-i  formação  do  nosso  eulloga 
quellB  capital,  como  icspontavel  |  Imprensa  Hcrmlnlo  Menc z 
pela  morte  produzida  por  accl-  ■  chegado  hontem.  do  sul.  qui 
dente  dc  autoinovel.  dc  Francisco  ponte  de  Larangclra  não  ruiu 
Teixeira,  íul  condemnado  no1— — — 

grão  medio  do  crime  dc  homlcl-  - r - -  ...  - 

dlo  por  Imprudência,  cuja  sen-  hu  perto  de  50  unnos  u  me- 
.  ,ça  fol  contlrmada  pc.o  Trl-  dlndo  de  extensão  1.450  metros, 
bunal  de  Justiça  cie  3.  Paulo  devido  ao  peso  enorme  dos  trens 
Requerendo  o  nccuaado  ..o  Su-  de  carvão  que  por  ellft  pnssnm 
premo  T.  Federal  revisão  do  pro-  diariamente,  abate  uns  ccntlme- 
ccsso,  íol  n  mesma  julgada  na  tros  e  teve  tres  cohimnns  nías- 
sessão  dc  hoje,  tendo  o  Tribunal  tadas. 

concluído  pela  reducção  da  pern  subbado  por  um  triz  que  não 
para  o  grúo  mínimo  rcconnc-  se  dcu  um  grande  desastre  após 
ccndo  a  lavor  do  paciente  ajtt-  tt  passagem  ãs  15  horas,  de  um 

das  coluinnas.  com  o  peso  da 
composição  abriu  levando  con¬ 
sigo  os  trilhos,  corrimão  e  as 
chapas  que  ampuram  os  dor- 

Nno  rcsla  duvida  que  umu 
ponto  nestas  condições  offorecc 

_ ......  ...... ..M»,  ...  grave  e  Immlncnto  perigo  nos 

de  Sio  Sebastião  -  José  Duarte,  que  por  all  tem  necessidade  dc 
H.  dc  São  Sebastião  -  Cândida  No-  passar, 
ves  Barreto,  11.  dc  SAo  Sebasllfio  v 
—  Olegarlo.  filho  de  José  dos  San- 

SiSSSiH  «  “W”  da  cidad» 

lho  de  Angelo  Garcia,  rua  Livra-  »  ,  ,  ,  . 

monto  n.  70  -  Edson,  filho  do  Hen-  f\  nwAnca  0?  POIP 
rlque  de  Carvalho,  rua  Deolinda  n. 

68  —  Lastam.  Illho  de  Floreotan  MATADOURO  DF.  SANTA  CRUZ 

5^3aws.*iaí.s;  jfjK asaíjfías»; 

Buenos  Aires  n.  338  -  Manoel  Joa-  ™ “  L'  j  «Lmí  l  AinWtal' 
qulm  dc  Aboru,  rua  General  r.dra  „„„  „ 

n.  42  -  Marln  Georglna  Corrêa  bois  "?  viíelto^  Vnmrn  :  S  Í,:  ’ 
Mendes,  rua  da  Harmonia  n,  60  -  roí  o  1  cabrito  ” 

Januorlo  n*3!!?»?1  d°  S°Um’  nm  S“°  07,''"rl"11  vendidos  para  as  suburblos 
Nn  Cemltcrlo  de  BE»  Joio  Bapthto  Foram  rejeitados  2  bois. 

Mario,  filhe  de  Mario  Cardoso^nia  vixoraram  os  seguintes  preços: 
deíT"polvcllnlca  do  Botalogo  —  Vltellos  .  '  18200  a  JJJg" 


duihcirc 


nõ  i.arleuú,  braço  c  "pé  ÜAHIitLUMMI UJ»  UC  Ulf IUAO 
conUuéco  e  escoriações 

........ .—.tu.  O  dlrector  da  Receita  Publica  to- 

Soccorrldo  pela  .Assistência  do  licitou  providencias  aos  procursdo- 
Mcycr,  onde  fol  medicado  convenl-  res  ria  Republica  o  da  8aude  Puhli- 
entemente.  retirou-se.  co,  no  sentido  dc  rerem  cancilia- 

(  A  polWo^do  30*  dlstricto  regia-  das  as  dividas  protcnlentesdiu  roui- 


w—  ..  Bilra.  Lrncsto  O.  Fon¬ 
tes  o  José  Maria  Fernandes,  respe- 
cUvamente,  do  1:000»,  600»,  300(.  c 
100»,  e  de  Imposto  dc  Industrias  c 
profiasòrs,  dos  exercidos  de  1923  c 
,  1926.  cm  nomes  de  csé  Maria  oc 
inspector  de  seguros  concedeu  I  Ohvelra.  pelo  predlo  da  rua  do  Ç:.v- 
alssão  &  Companhia  B.  K.  F.  pa-  O»  J- 

ffrc>uar  no  estrangeiro  o  cesuro  d0  >*o8*no  n.  0  e  de  Irlneu 
cus  empregado™  contra  ®nS3eU-  ^'vdeFrrlUr.  pelo  prcalo  da  rua 


pagamentos  de  alvarás  pela  Cai- 


Motta 


FALLECIMENTO 


~£bsm|  obituário  da  cidade 


acções  cie 


Autoulo  Rodrigues 


Varias  noticias  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda 

No  requerimento  cm  que  Morclllo 

iln  Silva  Gaspar  pedo  sua  nomea¬ 
ção  para  guarda  da  policia  uduanol- 
ra  da  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro, 
o  ministro  cia  Fazenda  mandou  que 


E'  da  alçada  do  Congresso  Na¬ 
cional  o  não  da  Direclorla  dos 
Correios 


Concessões  de  montepios  julga¬ 
das  legaes 

/  D  Tribunal  do,  Contas  julgou  lo- 
ftées  i»  seguintes'  concessões: 
i  De  montepio  elvll:  t  d.  Mnreollna 
Freitas  Moudnlenn.  viuva  de  Anio- 
Wo  Rodrigues  Mngdalenn:  ã  d.  Nell 
Oliveira  do  Sovn,  fllliii  solteira 
maior  ri.  V  ...  .  ...  .  r.,  . Cuiza: 
de  d.  Loopoldlna  Rosa  Corréu  e 
butra,  viuva  e  filho  «lo  LoOldlnt)  Dias 
Corrêa:  a  d.  Joseuhtnn  nmirntvcs 
do  Almeida  c  outros,  WuVn  o  lllhns 
do  José  Miguel  de  Aloiolila;  A  d. 
Boltnlra  Franclsca  o  Kllm  Marta 
JGaldlno  Leal.  Irmãs  de  Onldino  Leal; 
A  d.  Marln  Amellr  BlUencniirt  Me¬ 
nezes  e  oiil.ru  Viuva  o  flllin  de  Au¬ 
gusto  de  Bittencourt  Menezes,  melo 
Soldo:  A  d.  Amnllo  Mlsserl  n.  Fer- 


Vae  pagar  multa  em  prostações  ImÍ 

O  ministro  da  Fazenda  pennittlu  santos 


—  o  ministro  da  Fazenda  negou 


,dn  Fernnndn  de  Ò. 
Abrellnn  M.  Tnbordn, 


'LOTERIA  FEDERAL 


Bo  8ernUn”'joaonCo^tL°jòto'5o-  I 

^"uemente^os  deputo  nspectl" 


